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Os nteiorenna oii viação agoeleráda/e 
ordinaria propridem; vagorosos sim, mas pro- 
gridem; e narazão do-seu pro seivo aug- 
mento, se vão desenvolvendo'as: vantagens 
que estes melhoramentos asseguram «o paiz, 
como agentes poderosissimos de crescente acti- 
vidade na sua'vida economica. 4 or 

Ao testemunho positivo dos factos ninguem 
pode redusar-“eredito- O progresso: material 
está sendo n'este paiz uma verdade prática; 
porém infelizmentenerm caminkiatão dilligen- 
te como era: mister;6 as aspirações do tempo e 
necessidades da” civilisação modeérria pedem, 
nem segue DRA em todutas suas re= 
lações. 3 Des : : 
Os melo na vinção publicapt qué 
dinaria e' accelérada, são ineonitestavélmente 
fecundos tnotores dê-prosperidado” e Tiquéza 
publica— pela facilidade das” communiçações, 
pelo movimenta que imprimém ás forças pro - 
ductoras ntes“industrias, é ao com- 
mercio, € abreme estreitam 
entre-os “di Su centros de-produeção e 

uu ou | & 14] Edd»nSz 
“Porendpariáque Gótós mrélhorámentes pro: 
duzam toda n'E immenta- utilidade; é indis- 
pensavel que sejám' acoóti e 8 | 
que lhês “favoreçam o “fecândosltance o 
auxiliem” o gado, gia d 
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k dito, nas: suas :telações 
E ras vapor, pelos câmi- 


Assim q pega os governos cu petisá 
mais dio amédida é q ão 


ede 
di Aa TITS btes|) 
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A Bhtgica dan di pacto estica muito 
para are SEO no hossopaiz:* o 
O govério belgaqterando désenvolvêr'o 
movimento"dã corréspondentia: telegraphica; 
e pôlá ao: alóânco "de" todos, não só realisou 


progressiv cções tios preços d'ellá, thats 
empregou ótm apra todas as reias até 
dar e com Hia toda 4 súperioris 
dade de Eras ini de entres. 
dencias, “+ os 2& se 


O ministro ils ot bios ma 
paiz ainda ultimamente pediú' ao parlâmento 
um novo credito para multiplicar os appare- 
lhos e os fios telegraphicos, e assim evitar as 
demoras ea afgglomeração de despachos nas 
estações. 

Uma parte do credito Pedido é deativada 
a uma reforma que consisté em applicar aos 
apparelhos- das estações intermediarias um 
motor magnefico em substituição dás“-pilhas 
voltaicas, cijã manutenção e' colocação offe- 
rece frequentes dificuldades: | ao & 

Este exemplo do governo belga! develvoo, 
e crêmos que terá estimulo pará que'em Por- 
tugal se cuide de Collor tape aphia eli 
ca nas condicções | cofrekpondentes ávutilidade 
que para 6 públicodeve resultar d'este triblho- 
tamento, que desde -a Ba erenção n'este paiz 
ge acha nim de intermidade ed 
que, por-Asfifh dizer, lho” desdiz ai 
vantaf Eh atas OU JO erOeseC dA Mogil! 

Rê vezestsrmos dconsado a nedot 
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-» entender, porque, apparecia ao mesmo têmpo 
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io Pa vimos áttestada a csrestiama fir- 'gravidade,e seriedade dos justos clamores pa- 
meza . dos preços -elevados-dos cereaes; em | tenteados ao governo. de S. M. 
ochaainda tão: pouco afiastadasdascolheita,| -: Omitto entrar em: apreciações, philosophi- 
lt imã, nãodescuidainos accusar este sy mpto- | cas de tão incoherentes resultados, mas- em 
ma seguro-deescacez-real ou artificial, -Jem- | presença de tão importante questão, seja-me 
brando amnecessidade de providencia gover- permittido que a V'y. em primeiro lugar eu.me 
nativa que acautelasse a-crise, seinfelizmen-| atreva a chamal-os, a terreiro para que, com, 
tese désse: Era uma questão de «grande inte-| mais justa apreciação não descurem nem jre- 
resse público, egara que d'ella nos pescas cuem da missão de dar a voz deálerta; uma 
semos, bastava-nos esta convicção. «1» '| Vez que costumam sériamente dizer a verdade 
Compiehendemos bem que-:0s - eme ao publico e ao governo. 
não podém ver.e sabigntudo, e que nem-sem-|: -- Não será pequena a, minha ousadia, mas 
pre são desapaixonadas o desinteressadas as | quemfalla eqm -convitção e com dados-irre- 
informações que “ recebem, eque por «isto a Tutaveis, não merece gensura; e pelo contrário, 
mais generosa e mais util missão da imprênsa | quando mais não seja, fico tranquillo por. ter 
é chamar a attenção dos poderes publicos para | dito a verdade sem rodeios ou pretenções: Ella. 
as necessidades do paiz, quando. por qualquer | é, que o consumo do pão de trigo n'estacidade 
modo apparecem reveladas. - e em todas as importantes povoações do Mi- 
Foi o que fizemos quândo:a estédtia “de nho, comoBragas Vianna, Guimarães, Villa 
cereaes começou a desenhar-se na elevação Nova-de:Famalicão; Santo-Thyrso,.etc;, tem. 
dos preçosie temos a consciencia de que fa- quinto pi casam reirs ultimos dez: anngs, sug- | P 
zendo-o cimprimos um: devér.- tindo-se. todas; as ditas. povoações, principal. 
q À presi silia a carestia deteriinoti a | mente-dos-depositos d'estar cidade; d'oríde a mu-. 
camara teta as Associações Commercial merosaglasse artistica eproletaria: prefere ho- 
'e Industrial d'esta cidade,-e-outras «camaras |je, por lhe ser melhor alimento e mais barato, 
pocos * au mer providencias que-atte- | relativamente, o pão de trigo« =. 
muassem a carestia é ássegurasseii”o regular |. Qua óbeta sabido,-que-no-nonta d'ente xei-| 
abastecimento dos mercados. | po: não;se produz trigo nem, pera. seis -megos, 
Apoiamos, essas. representações. porque | le consumo. Quem;suppria regularmente-em: 
assentavani em factos; que:se offereciam-em | outro tampo, a. diferença: da: ira era 
toda a evidentiá, ênão descuidarhos insistir | Trazrosr Montes: e principalmente, a, 
na conyeniencia é nesessidado de qué fóssem pelg muito. trigo que além da, sua 005 
attendidais. axsequ 2 heita inteoduziam. clandestinamente das.pros 
a-noséa-missão. | vincias. de.Salamanca.o Zathora, ássim -como 
diga - Ba ram mos prscamspudo entra muito | py 
resta, 
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Quando vimos as in rmaçõ es e 
& | rações dfficiaes DESP, pah 


a escacez, e que se aventava à Mem sup- 
Pci o-trigo-que-sê dis-supérabundá no 
quando ». 4 Faltá que deste cerealba. dia ad 


i 08, — esperamos qu 
po paia, ão ini Pb 
a o-que parets' or tono as eita | 
Pp 


o strigo que, so Potro: por [a 
periad o que, 08 | 


orkan 


tod co, 


“annos como o aciua 


at E 


roblemá indetêrminado. * im dio, rel .dous ou tres mezes, rem 
O fa cto. da 1 Dc esse ninguem o Con-. 1 lhor, Para as e mesmo 
testava, porque apparecia significado nos pre- o não tem a E e pol “im ja 
gos-correntes dos mercados, como-me | à este, mer PE Apa taguádo, na 
os efeitos da carestia Feal dl “artificial não | provincias,. minha pirão ol lhes 
a, Jquito, Po Bá tj seu . jnsuUMO. 


fossem os. mesmos, austentou-se que ax ha- 


vimescacez, e concluiu-se daqui. esne- | pois queo norte do reino. Não póde, Peito 
cessidade de providencia extradrdimaria, mór- | le importa ai cafe, Rá do tg, quan:, 
mente ando so tratava de dedo o com- do SÃO ARNS cial Prêra 
mercio, de cerenes, pas congi de um Fogi- Pi do pa lerem 
men permanente. | ana Minho, ed Ca repito, trigo 


tais pia; 
Os OQRAÇO, GAL 

procurar à; treco 
; esto um ponto 


ciento e os lavradores dngarto acha 
gues benefici Ra. creaçã 
Vino,. ue a. ng laterra, 
j de ruti Jantes otoriag. 
de ter-se em conta ma governo, em atten : 
ás joporções de arena e necessidade. das 
carnes verdes que de dia em dia se apresenta 
mais exigente, tanto n esta cidade como na ca- 
pital, e isso que esta tem o privilégio de poder 
acudir a Marrocos. Se aos lavradores do Minho 
lhes é mais proficua a creação de gados, não os 
forcemos & > sect sd trigô, e pêlo pouco que 
produzem imporem um preço Ros centros con- 
sumidores fóra do O: Em verdade, des- 
de quê a convicção é peral dê Ep ) governo 
de'S. FL ih tórda A das cções e parti- 


| Pyoesta sunita razão: valioss cur nosso 
que se promettia a prompta apresentação de 
uma lei permanento de cereaes.. 

Em face d'esta promessa julgamos que 
deviamos esperar pelo seu cumprimento, por- 
que d'outra-sorte seria duvidar della, 

Foi por-isso que não respondemos áquelles 
que sustentam que se não deve admittir no 
nosso mercado o trigo-estrangeiro, sem que|& 
se experimenfes de: aqui ficando pór'menor pre- 
500 do Alemtejo. 

» Sem mesmo se:levar em conta. a gircum- 
Etnia attendivel de que otrigorijó do Alem- 
tejo, que é a» maior: parte do da producção 
d'aquella provincia; se não consome no norte,. 
onde:mão-ha-pedras para: 0 moer; nem a sa- 
bem fabricar; poderiamos replicár;que se elle 
podesse ser vendido aqui porimemor;preço que 
ouestráhgeirop nãochaveria: que ceceiar-se da | d 
rei w siraciricasa para que-á impor» 
1| tação se-dê ques mister | 40 
que-seja- util, ya oa aindiado está sin difforença: 


do reço. . ABaiston aibos cÊs lavp 
E apt da 
Aarmida d 0. fogso: 


dafios daprohibição de importação, das a 
gides d do sul do Vida o anti a é : 
petite ões das mais | minêntes € à 8 ç 
4 de, as exigencias dos pa 
ara ea cidade a aúgmentado 0 lin 
reço normal, do inesmo genero. 
Pos di érár que 1 189 200 réis, a'cújo preçó 
oje em dia mal se podem obter 100% feê 


etrigo, porque'tiRo se sabe quer” gato? e 
róço tão elevado tomo não se póde apresonti 


parte alguna. E imésmo “triz Sadie 
excellên pera 
6 RUA mistúfa de tíigos mais “Prarico; “Ro 
pi exigências dos corsumidores. *' 
Expostas'estás imborcussa tanto tos | 2 
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'dos Song erp 


Pimento das 


ezes e suspeitos, e isto depois do rom- 
ostilidades-por-parto da Dinamarca 


“como 
eração ger- 


Contra osnaviosprussiapos;e austria 
Contra os dos outros Estados da confe 
manica. 
1.º Os commandantes dos navios de guerra de 
= -rei teem o direito e o dever de apprebender e con- 


duzir os navios AA pertencentes ao estado di- || 


| namarquez ou aos seus subditos. Os navios do Schles- 
wig e do Holstein não são considerados como inimi- 
gos. 
$ 2.º Qs navios das potencias neutras ou dé seus 
subditos, qualquer que seja o proprietario do carre- 
amento, não podem ser conduzidos, à menos que lho 
eo ser SppiSAdor alguns dos casos marcados 
ato dt Serão tomados € conduzidos, sem distin- 
e nacionalidade: — 1.º os navios cujo carrega- 
ais se compozer de contrabando de guerra, com 
destino para o inimigo, ou pará um porto inimigo, 
mas sem prejuizo das disposições do 8 6, n.º 2; — 
2.º 08 Pipa que, pela-sua força se oppozerem 4 ap- 


pretensão 
9 4.º Serão tambem apprehendidos, sem distin- 
ção de nacionalidade : 1.º os navios que tiverem pa- 
peis duplicados ou suppostos falsos; 2.º 08 navios que 
não tiverem os papeis. exigidos, ou que esconderêm 
esses papéis, principalmente, seisto se verificar Pi 
do o gruzador estiver à vista; 9.º 08 navios que Dão 
pararem na derrota á inti mação do cruzador, ou. 
se oppozerem ao exame dos compartimentos sus) 
ie do Senjecam contrabando de guerra ou os papeis |. 
e bordo 


ção de 
São estiver bem estabelecida 


nata prigidos: Os papeis que de 


nacionalidade, os navios cuja nacionálidade 


r meio dos papeis de 
de vem comprovar a na- 


alidade são os que exige a legislação a que per- | 


) ento” o navio, 
E Sião considerados como boas presas : 
o Os návios inimigos com o seu Carré amento, 
mas as mercadorias neutras ERRO SA n'um navio | 
neutro, sh 0 Bivrego á excepção do contrabando de 


E PRE patas so compozer de 
Tte d fo de Carg9,0 o a 
E E mp jaiio E, DR gcarref 
caido A no lugar qu no por to ma E próx 
À foito isto, Poderá, col 
errota, com o resto do carregamento ; ' 
Os navios, que por meio da força se oppoze- 


tura; 
Ho A vios conduzi zidos , como dói, dá > 


da mo; de- 


pois 


pais 


" e intes o dt tire | 

asi 5,80 sea O OU ad igo, dê 
consi 0 : 

di de dear, 6 mor ros e toda a quã 

idade de armas, as bombas, nd dem 

las, espoletas, MES delta, aço 

e em geral tudo . uan E perto ç 

| er 

| ese po e ERA J O ARO É da sh equi 

E É Bs Nenhom navio gs Agptigádo no 
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navio mercante, mar antes dos navios o E 
0) M. deverão Sed er da maneira Seguiute : 
comandante do návio faz Signaes à embar- 

cação mercante para que se a roxime, ou para que 
paid e AE Rio vanha a bordo o capitão com os 
sque papeis. Uma vez que estes estejam em regra, 
devo logo deixar o navio proseguir pacificamente na 
sua derrota. Se ao contrario achar que ba motivo 
para suspeitar alguma ilegalidade ou fraude que 
authorise o presamento do navio, o comm te 


deve mandar um offici, al a bor o da embarcação m 
exe maúdar um official a bord ação E |: 


oceder às mais ceâcias buse: 

ão official, sob pena de severos cas- 
tigos, abrir ou arrombar quaesquer divisões que Vê 
tejam fechadas, armarios, caixotes,cofres,tong 
ricas, ou qualquer outra € cousa em que E posa Con. 
ter uma parte da' carga; mas deverá intimar o tá” 
ara abrir os compartimentos ou as cousas quê 


ds ep —Os partos mercantes nl 


cante p 
vista é 


arobAbido 


pitão 
he dba dê 
garem so comboio de navios de gu | 
a Pia EEN ral, não poderão ser visitados; baé- 

tará que uma ação e gominangante, do or 
boio mostre que 68 Pai O og návios estão é ar 

upa VC não teem . à bordo mefcadória 
| alguma de c a 
Sia 10,º Quando nes FarBandand cant 
navio, é obrigado à a Tigorga 


ão. d 
oi O. gida, baldenda, à Aee ques nen si 


ea 
eira ; Silo everá va do Redord o com 


to sado 4 tl 
RR gelas quanto 


À for possivel ou não do do OS o Carreg 
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itão do navio ;. E 
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$ 5.º Tambem serão apprehendidos, sem distin- | 


bando dê guerra 
ado 0|' 


inuar Jivrêmento a sua po liquidação. 
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o Te ndo EE obtido 0 projecto de estatutos 


parao Banco que esta companhia vai estabe- 
lecer, e que toma. a. denominação de BANCO 
LUSITANO, damos em seguida conheciggento 
d'elle aos nossos leitores : 


A co missão eleita por esta assemblea 
ara confeccionar os estatutos da Companhia 
niversal, para a qual se acha subscripto um 
fundo de, 4.000:0005000. réis, usando da fa- 
culdade que pela mesma assemblea lhe, foi con- 
ferida de alterar o programma em qualquer 
Eos pontos que julgasse conveniente no inte- 
esse de todos os subscriptores; tendo atten- 
tamento examinado o mesmo programma, e 
b o Universal, 
por demasiadamente lato;seriabem. cabido,nem 
ra conveniente adoptar algumas das suas dis- 
pede honra de submettor à vossa il- 
ustrada consideração 0 seguinto 


Projecto de eutitiitos do Barico 
Lusitano 
CAPITULO 1 
DA FUNDAÇÃO DO BANCO E TEMPO DA SUA DÚ- 
voo PADALca 
Art. 1.º À companhia, que so projectou 
com a denominação-de Universal, toma o ti- 
tulo'de Banco Lusitano e tem a sua séde em 


Lisboa. 
Art. 2.º.0.prasoda-duração-do.Banco é 
E deteairado cg da du da no fim de 
trinta annos, a contar da data da sua instal- 
lação, sea assemblea geral assim 0 sresolver 


rpela maioria de votos que a pl, Sears ve pa- 
ra se verificar no seguinte arinó.- 
Art. 3.º No caso de perdas que absorvam 
'o fundo de resérva é mais um terço do capital 
realisado;. o-Banco entrará. imediatamente 
CAPITULO! | 
DO Ego OB E DAS SUAS OPERAÇÕES 
di do capital do. Banco é. de 
Tic réis, " dividido: em: 120:000 


9 unico, As acções poderão cb Ser re- 
resentadas por titulos de cinco qu-dez 
edos-subscriptores. - ? 

Art. 5.º O fundo do banco peniano ha 
or emissões, sendo a primeira de 4.000:0004 
já subscripta, e o banco fancciona e jul- 
a-se constituido logo que tenha realisado a 
úinta parte do fundo emittido. As otras 
missões terão lhgar &omo e quando à assem- 
léa geral o resolver, sob proposta da direcção. 
» Art. 6.º O Banco, para augmentar o nu- 
dtoé importancia dassuas operações, pode: 
ter casas filiaes e agências em diversas ter- 
as do reino e fóra delle; e um regulamento 
special, approvado pela assembléa geral, in- 
icará tanto à maneira de organisar estes es- 
belecimentos, como o modo pratico de rea- 


" pl std 


lisar todas as suas operações. 


Art. 7.º0 Banco terá a faculdade de fazer || 
as seguintes operações: 

“1.º Destóntar cedulas ou titulos ão Esta- 
o,: de estabelecimentos ou de repartições. pu- 
licas; letras de terra ou de cambio, iprove- 
rénites de qualquer praçá nacional ou estran- 

a; é quaesquer titulos commerciães, ou 
omo tães consi erados, com vencimento em 
não exceda a doze mezes, con- 


e estabelecimentos bancarios ou deigual cre- 
fito, cujo praso poderá ser maior, a 

º Receber numerario em osita; com 
du sem juro parx os depositantos-;- “é pa- 
a Ep e ordem dos mesmos si li 

seus, depositos. eat 

3.º Comprar e vender metaeãe: spro- 
10sas, titulos-de divida publica fundada,-na- 
ional ou estrangeira; acções de pro ir | 


anto portuguezas como de pitas nações, que 
snham o seu nominal integralmente: preen- 
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ção é collocação' de novõé postes; “n'um "dado | evo obs! E peseqecae (QU PO pesirasararenr de10:000 ires de tr q emã a Pia ou dá e ! rêci Th r bens, ei de de 
praso, e nas condições de verdadeiro melhora- it A DE CERÉ) E tres owquatro-dos principaes équ | Ro Par da Nite ega 6 o porto, os papeis de | GIIGE blica gom juro; so a 
mento; porém "& arrematação não cheguira || E nl OmIoln acham spp orapiçrs estao pet o, po pubscripto, assim como os documentos que 60 ea. fp qwemprezas, fra rm 
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correspondencia | postal, porém todas ds Neo 'tudo:sao invocal-o comb: questão ;:'poié en= | tão numerosa: à d'estarcidade, edas quê o Pa Do Sente prado Ã m (tompos” o) degas ou em, Aripazéns, particulares, Ou nos 
ranças que a noticia destá” reforma imspir ra | tendo verdadeiramente . “és antes: umA ella vém buscar oq nertcessitam. Tendo-st-me tade, mau. “de mantime: To Bancr e suas agencias, com prévia-exhibi- 
desvaneceram-se cóm o' degengáno ada sia | neconidado iredlamandocprompta: inforinado: que: a ip só 'd'estwvidado é para guido pelo Vai pote o captor condi 4 perde porem -apolices de seguro” de fo=| g 
tinuação do stafu ( a todos Bel crmosai ectiúdo: sobre oque se tem. quotidissamentede 3:000 ou mais As RA ih PO o ne! conservando-o alli ê ro. 6 marititio6' dos competêntes conheci- 
Temos boa vontade é ná sol- o Es ha AB tempo ácerca desteiobja= | se depreleúde não éstars longe o diadem que,” m quanto “su pps AR pra reage md que iaião Assignados, em: poder do 
licitude do snr. Add ag as obrás piíblicas, |oto j6 me admiro -que!: todos: ténham: (nlti- | a-maiori&dos paieiros não: terá von quê vc=| não poder continuar na gua derrota, qu; 88 O carre- | É sobrepredios ou navios, mesmo em 
e contamos que as a instancias (te mamentos enmadebido.descurando uma das;| correr ao consumo de seus: freguezes. Deus] gamento se compozer de. mercadorias expostas, a onstrucção; sobre quaesquerhypothecas que 
mos no A da 1" refuriha tá | mais-ponderosas oireumstanciáis do põe, queira iue se isto for profeviagu seja fal a GotorigraçãO, pi a e esa aU dO direcção seção jlgrto is, guardadas todas as 
organisação do ee 6 miatórial”" dá telegra- | publico. t so propheta, mas no entretanto, cumpre ás| a: ob Ran pro pa responsabilidade, de e a clausulas de segurança; sobre colheitas, com 


phia electriea, authorisadas com'o elémplo 
que apontamos, “serão tomadas na: considera- 
ção que à im jéia do assumpto recladta. 
progresso n'este melhoramento não está 
só no estabelecimento de uma ou outra nós 
va linha telegraphica. E” certo que a maior 
extensão do movimento telegraphrico, repréa 
senta melhoramento, pórém estegó6 compl: 
to quando significado na sitaimaximá útilida- 
de, pela faci dado dá % epeTiçã é dá tCorres- 
ig que só po mm alcançar-fbe- cor a 
a erógular organ “gq de hocgada sy v 6 trate 
rial, com o at; ênito de fios e coim à redução 
das taxas eúto à pôr este meio de corres- 
pondencia ao alcance do máior “niiiero: - "77 
São tãó intuitivas as vantagens desta Pos 
forma, que não podemos stppor que dontinue 
por mais tempo descuidada. 


o. rpradiço Cost do 
Cerecats 


“4 


Publicando no diante a sida de “erends ;' apa trigos. Isto 


jus nos dirigi uo o D, Felix 


d'esta pra 
del-a de 
gero a di 


e Conídoragõo quê nos sug- 


sie “do nosso dever préce-. gua pobre peme are de: im be- > 45d 


autoridades administrativas, já-que-msodútras 
zes, levantado sua voz reclamando providen-=| possam ser subpeitas, cumpre-lhes : pois não: 
cias estavois sobre:a matéria sujeita; más jus- | se descuidarem'pararnão presenciarmgs "ai, 
tamente quando mhisestâmosameaçados:pelo | gum éxcesso do; póvo, quepedirá-pão 'e, não 
catablismo, é, vepito, que todos; emmudecem; 
talvez por observarém-nas es of 
ciaes uma: nranifésta repugnancia de attender 
as mais justificadaspreyenções, advertencias 
emollicitações de todas as corporações. d'esta | 
importaite:cidade:"Da sinceridade: de todas, 
parece se tem duvidado;o até os/especihes-e 
competentes procuradores d'este povo no par- 


Voy, BS, odiei; ias repotidlha; xvo- 


Alemtejo pode: memaqui"' apreeiado, pórque| 
não tóm as condições aqui regneridas, nem se 
mos i pôr a prego.equitatigo;” oc « 

Poda ja adduzin. infinitasontras rasões em 
prova do queestamos.. sujeitos à uia criko 
aliménticia- de pão de trigo, mas, fica dito o 


haverá meios de lh'o fornecer.-Nenvô tripo-do| 


bastante -emlinguagem chã,, er eu. desen| 


com q ido de pentpiano, 6, Comp  Fenaçoia mento do 
itão do navio .apresado, t idas que 
ju co pyeniente no interesse 


3) Eta gue | tiverem. feito uma. preso, « 
Pp qs navios de 5. M, deverão 
imm arena 08 Plato para as RU es 


us 4 


e 12 de março de 1864. 


0N,. 


eb 


Lá 7. 


a dana recai ia 


lamento não teem-sido: convenientemente in- » por-bamer patetiteado-o meu des 

formados-para pugnar-pela adopção de medi. apontamento vendo: denonendo: um assipapto A ais -se om Lisboa a,88-| : 
dás; que aendam-a' evitar uma crise ali tão momentoso, 5 A ; a, Rca seriptores da Companhia 
ciwn'esta partedoreino. Osillustres depnta: Porto dá de abril de 1864, | Universal para ser” apresentado'é discutidoro 
dos por'éstarcidado, nas poucas: recentes bars Toxres.»» | projécto dé att, elaborado pela commie- 
fallas que a esto respeito hotye no parlamento, aaa a ao ai são, que é composta Ro de Ma- 
demonstraram acommodar-se à si o po mi “Bi - no = lo ns Ea ao 4 áste vão Jo! hado q Ednardo | 

governo di tr de! abas pol a dos Prazo Welle te Frei 

me tp o Sebastião Pinto Leite, L. Sohrator 


ranteróvomos dó «Jornal e 


Portos 


tas -e "con 


Publicou otria Camill 


o MsT5 8] vio 


odio à nao 


o b Coino sabemos leitores, esta a oc irp: b cr fa 


e aque urinar arqual aqui no Portó so at 


respeitáveis cú 


ga EE 4 da 


spícuas-corparaçõego 
| verdade malissimamente se acommoda eba | drtato mao si apprehensão | 


0 o e do car-=. |! 


O pia da EB a. mazinha, 4 E 


ai Si José G.| 


à devida fiscalisação egarantiapará o Banco; 
e finalmente a risco" por letra de bottomeria. 
6.º Subscrever ou fazer emprestimos ao 
governo, municipalidades, companhias, estas 
tos e corporações por juro ou pre- 
mio 'convencional, quando satisfactorias ga- 
rantias abonem ós ditos emprestimos. 
As Abrir creditos, em praça portugueza 
ngeira-ás emprezas commeroises, in- 
| dustrisesquagricolas do paiz que a direcção 
od solidas, graduando estes creditos com 


cia o estado dasm esmas emprezas. 
“8.º Contratar emprestimos pór Senta: ão 


governo dd ou particulares, median- 
te simp commissão. 

9.º, Contratar emprestimos com juro con- 
vencional por contas correntes, letras ou 
piságido, tom, práso que não, exceda à doze 


| “10. (Guardar eimucloppaiiemos! seus cotres, 

mediante cómmissão dit sem ella, metags pre- 

ciosos, joias, titúlos ou outros. válorga Pelo 

co convier. 

dar em: qualquor-parte do reino 
s'emprézas e estábele- 


boo srs 
e... 


gozam 25 p. €. do "benefício, 


aeções, 


ráso fixo, 
os da dabsido desconto; salvo sendo titulos d 


0.80. 8eu mdtndo, e. ao capital, importam : 


Ab astal determinar por | de 
Iree 


12.º Levantar fundos, tanto por meio de 
letras nominativas, ou ao portador, a cinco 
ou mais dias, sem juro ou com elle, contado 
desde o seu vencimento em diante, não exce- 
dendo o seu praso, a doze mezes, como por 
meio de lettras circulares, pagaveis em diver- 
sas praças, como finalmente por meio de titu- 
los com juro, sem praso fixo de vencimento, 6 
sujeitos a uma regular amortisação. 

-13.º Garantir por meio de commissão 08 
papeis endossaveis,. tanto do estado como de 
companhias, de corporações ou particulares. 

14.º Formar, quando convier, uma secção 
separada com regulamento proprio approvado 
pelo governo, para fazer seguros de risco. 

15.º Finalmente organisar tambem, em 
secção separada, com regulamento proprio, 
igualmente approvado pelo governo, mediante 
commissão que não exceda a 3 por cento por 
direitos de. administração, e 1 por cento no 
acto do pagamento das quantias provenientes 
de liquidação, seguros do vida e de recruta- 
mento, dotações, annuidades ou rendas vita- 
licias, constituidos os interessados em mutua- 
lidade, e convertendo-se os fundos em titulos 
de divida fundadada ou letras do thesouro. 

CAPITULO NI 
DAS. ACÇÕES E DOS ACCIONISTAS 

Art, 8.º Às acções são nominativas, mas 
podem. converter-se em titulos ao portador 
depois de integralmento pagas. 

Art. 9,º As acções são transmissiveis, tan- 
to por simples endosso, como por herança, 
doação, cessão, disposição testamentaria ou 
por q r outro titulo legal de, transmis- 
são. O endosso, transferencia ou pertence se- 
rá reconhecido por tabellião, ou justificado 
por contrato de corretor encartado; e deve 
ser, competentemente averbadoem livro pro- 
prio, sem o, que, não terá o novo accionista 
ereto a ser reconhecido pelo banco como 
ta 
Art 102 São accionistas do banco quaes- 
quer individuos, sociedades, corporações ou es- 
tabelecimentos que legalmente possuam uma 
ou mais acções. 

Art. 11.º Os accionistas podem ser repre- 
sentados por procuradores, que devem ser 
tambem accionistas, salvo se fôr o pai pelo fi- 
lho, ou este por aquelle, o marido por sua mu- 
Iber, ou.0 tutor pelo seu pupillo. 

rt. 12,2 - Nenhum procurador poderá re- 
presentar mais do que um accionista, salvo 
sendo o pai pelos filhos ou filhas, e o tutor pe- 
los seus tutelados ou tuteladas, ou sendo-o de 
accionistas que não residam em Lisboa, por- 
que n'este caso podem representar até ao nu- 
mero de cinco, 

Art. 13.º As acções pertencentes a socie- 
dades, corporações ou estabelecimentos serão 
representadas por individuo pertencente ás 
mesmas sociedades corporações ou estabele- 
cimentos. 

Art. 14.º Os accionistas só respondem 
belo valor nominal das suas aeções. 

Art. 15.º Todos os accionistas podem com- 
parecer nas assembleas geraes e discutir, mas 
só votam nas deliberações, que a mesma as- 
semblea houver de tomar, os possuidores de 
cinco ou mais acções. 
| Art. 16.º O acoionista que não satisfizer 
alguma prestação no.praso . annunciado pela 
irecção, pagará o juro de meio por cento ao 
mez, se effectuar a entrada até sessenta dias 
[eo do praso. 

O accionista que não tiver pago passados 
s sessenta dias depois.do praso, perderá o 

ireito ds, entradas que tiver feito, o aos res- 
ectivos interesses, que reverterão em favor 

o banco. 

Bebo RAÇA se da disposição d'este 
Re igo aquel aee deixarem de cumprir esse 
de ver, em vir de; motivos extraordinarios 
fesaadoa perante a direcção. - 
| 8 2.º. À. moratoria, concedida de sessenta 
dias depois do praso annunciado para o paga- 

ento de qualquer prestação, não se entende- 
á com a primeira.que deverá infallivelmen- 
o renlieorana ento de quinzo dias depois que 
or pec e sugulo 

45 3º naniacia que não satisfizer a pri- 
meira prestação dentro do praso de. quinze 
ias, perderá o direito ds acções que tiver 
ubscripto, e estas passarão a movos subscri- 


tores. 
Art, 17º A entrega das acções aos seus 
ubscriptores far-se-ha ogo que seja possivel 
epois de realisada a quinta parte do fundo 


aii, 
“CAPITULO IV 
DA ASSEMBLEA GERAL 
Art. 18,º À assemblea geral compõe-se de 
dos os accionistas possuidores legaes de cin- 
ou mais acções, e tem as attribuições se- 
uintes:., 

1.º. Eleger a mesa por maioria relativa,que 
b á composta de um presidente, um vice-pre- 
sidente e dous seoretarios, durando por tres 
annos o seu encargos: 

2.º Eleger a direcção por maioria absoluta 

mais seis supplentes que nos impedimetos ou 

altas dos directores efectivos os substituam 
del ordem da votação; 

3.º Eleger por maioria absoluta a com- 
missão de exame-de contas, e por maioria rela- 


o—— 


tiva qualquer outra commissão quo julgar ne- 


Gessaria; 

4.º Discutir e votar o parecér das com= 
Luise: 
| OT ratar quaesquer assumptos do inte- 
resso para o Banco que a direcção submetter á 
sua 8 deliberação | 
-s 6,º Determinar a fórma da liquidação do 
co quando esta ténha de effectuar-se nos 
casos previstos pelos presentes estatutos; 
TE Approvar os regulamentos de que o 
Banco barecer para asua boa administração. 

Art. 19.º A assemblea geral reunir-se-ha : 
|» À.ºAnnmalmenteas vezes precisas para o 
exame e approvação de contas da gerencia do 
annotrarisacto, e para & eleição dos cargos da 
sua etencia; 

2.º Quando adirecção o julgar convenien- 
te; 

'3ºQuandofôrrequerido por vinte accio- 
nistas que tenhamvoto, declarando o fim para 
que, e dévendo-comparecer pelo menos meta- 
entes para justificar os motivos 


do beu requerimento; 


Art, 20.º A assemblea geral julgar-se-ha além-do numero das exigidas  pelo- regula- 


constituida logo que estejam presentes, por si 
ou pelos seus procuradores, tantos accionistas, 
quantos representem um terço do capital ef- 
fectivo do Banco. 


quinze dias; e com os accionistas que compa- 


recerem n'essa segunda convocação poderá-a | no-principio -de -cada mez o resumo do seu 
ivo do mez. anterior, com desi- 


assemblea deliberar, mas unicamente sobre os. 
objectos para que tiver sido convocada. 

Art. 21.º Cada accionista tem um voto 
por cada cinco acções que possuir. 

Art. 22.º Ao procurador contar-se-hão os 
votos que lhe competirem pelas suas acções, e 
os que competirem ás acções do seu consti- 
tuinte. : 

Art. 23.º Todas as decisões da assemblea 
geaal serão tomadas pela maioria dos votos re- 
presentada pelos presentes. 

Art. 24.º As eleições, a que a assemblea 
geral proceder, far-se-hão por escrutínio secre- 
to. O secretario fará a chamada pela lista dos 
accionistas, e receberá d'elles a cedula que de- 
verá conter no verso o numero de votos corres- 
pondentes ás acções que possuirem ou repre- 
sentarem; e fazendo o mesmo secretario logo a 
devida conferencia, a lançará na urna. 

Art. 25.º A' excepção dos accionistas pri- 
mittivos das diversas emissões nenhum accio- 
nista poderá ter voto nas assembleas geraes, 
se não tres mezes depois de legalmente aver- 
badas as suas acções nos livros do banco; salvo 
os que succederem n'ellas por herança ou por 
disposição testamentaria, porque estes terão o 
direito de votar,tendó numero que lhes confira 
voto, logo depois de as terem feito averbar. 

CAPITULO V 
DA ADMINISTRAÇÃO DO BANCO 

Art. 26.º A gerencia dos negocios do 
Banco será confiada a uma direcção de sete 
membros eleitos pela assemblea geral: estes 
escolherão de entre si o seu presidente. 

Art. 27.º Para ser director é necessario 
ter voto e possuir pelo menos cem acções, ou 
deposital-as com averbamento em seu nome 
sc não forem acções ao portador: estas cem 
acções serão inalienaveis durante a gerencia 
e para esse effeito ficarão em deposito nos co- 
fres do Banco. e 


Art. 28.º A assemblea geral elogerá mais, | 
em lista separada e por maioria relativa, seis | 


substitutos, que nos impedimentos ou falta 


dos directores effectivos os substituam pela | 


ordem da votação. 


Art. 29.º Alem da direcção haverá uma | 


| Art. 


mento, 


o 8 
1 


43.0 O Banco não po 


Bs | 


derá effectuar 


outras operações além das designadas nos pre- 


sentes estatutos, nem p 
Não comparecendo o numero indicado te- | raiz que não sejamos indispen 
rá logar segunda reunião dentro do praso de | desempenho de suas funcções. 


osstr outros bens de 


dfireis para o 


Art. 44.º O Banco remetterá ao governo 


activo e 


gnação das especies; e no principio de cada 


anno um exemplar do relatorio-e-balanço -do| Sebhat 


anno anterior. 


Art. 45.º À direcção do Banco tem am- 
plos poderes para demandar e ser demanda- 
da, e para fazer vender em praça para seu 
embolso os penhores não resgatados, sem dé- 


pendencia de authorisação de seas donos, nos 


termos do artigo 


40.º 


Art. 46.º Os presentes estatutos só pode- 
rão ser alterados com authorisação do gover- 
no, e em virtude de decisão da astemblea ge - 
ral, por maioria que represente pelo menos 
um terço do capital effectivo do Barco. 

Art, 47,º À sabscri 
ções produz de direito a adhesão plena e abso- 
luta dos subscriptores ás disposições dos pre- 
sentes estatutos. 

Lisboa, 13 de abril de 1864. 

O secretario da commissão, 
A. J. Gomes Netto. 


ea nr pe area re trem rem 
“PARTE OPFICIAL | m' 


synopse da parte official do DraABIO 
DE LISDOA n.º SG de 17 de abril 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Aviso de estar aberto concurso documental para 

o provimento da dignidade de mestre eschola na sé 
cathedral de Angra. ' 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Lista de bens comprehendidos nas disposiçõ 


e posse das ac- 


da 


lei de 4 de abril de 1861, que no dia 27 de maio hão- 
de ser arrematados perante o governador civil de 


Coimbra. | 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias resolvendo sobre 
ca do recrutamento maritimo. 


Junta consultiva de cinco membros, que serão | 


os cinco maiores accionistas do Banco, resi- | 


dentesem Lisboa, que não forem directores. 

Art. 30.º No impedimento dos membros 
legaes da junta consultiva serão chamados os 
immediatos possuidores de maior numero de 
acções. 


Art. 31.º Não podem ser directores, nem | 


membros da junta consultiva dous ou mais 
socios de uma mesma firma conhecida, nem 
os parentes em segundo grau de afinidade, 
ou em quarto de consanguinidade, nem os 
membros da assemblea geral; mas estes ulti- 
mos teem o direito de opção. 

9 1.º À primeira direcção eleita poderá 
sor reeleita no segundo anno da sua gerencia: 
mas nos annos seguintes só poderão ser ree- 
leitos até quatro de seus membros, devendo on- 
trar sempre pelo menos tres directores novos 
em cada direcção. 

3 2.º Esta interdieção cessa passado um 
anno, depois do qual podem os que já foram 
directores tornar a ser eleitos. 

Art. 32.º As attribuições da direcção e da 
Junta consultiva, a marcha e ordem dos seus 
trabalhos e a nomeação dos empregados do 
banco e seus vencimenos serão objecto do res- 
pectivo regulamento que o mesmo banco tem 


de approvar. 
CAPITULO VI 
DOS DIVIDENDOS E RESERVAS 

Art. 33.º Nos ultimos dias de cada semes- 
tre com excepção do 1.º da existencia do Ban- 
co, a direcção mandará proceder a um balan- 
ço; e oslucros liquidos constituirão um divi- 
dendo, que será distribuido pelo modo se- 
guinte : , 

5 por cento para a direcção; 

ô por cento para o fundo de reserva; 

- 90 por cento para serem divididos pelos ac- 
cionistas; 

Art. 34,º Logo que o fundo de reserva at- 
tmgir á sorama de réis 200:0004000, eujo des- 
tino e applicação o respectivo regulamento de- 
signará,todos os lucros liquidos constituirito di- 
viden&o para os accioniftas, deduzida a per- 
centr.gem da direcção. + + aê 

CAPITULO VII 
DISPOSIÇÕES GERAES 

Art. 35.º O Banco será tambem de emis- 

são, logo que para isso obtenha a corá to 


+ 


authorisação dos poderes do-estado ; e n'esto 


caso as suas notas serão do valorde 10000, 
205000 e 1005000 réis. , 

Art. 36.º À emissão do Banco e ós titu- 
los de sua responsabilidade em circulação'fião 
poderão exceder a tres quartas partes do ca- 
pital realisado. | | 

Art. 37.º O Bânco terá sempre em depo- 
sito, em moeda corrente de prata ou ouro, peló 
menos um terço do que dever pelos seus pro- 
prios titulos em eirculação. 

Art. 38.º Emprégar-se-lião os meios ne- 
cessarios para conseguir dos poderes do estado 
que o Banco Lusitano fique isento de Gontri- 
buições e impostos, creados e por crear, pelo 
mesmo tempo que 'os Bancoós'já estabelecidos 
n'este reino, e por anteriores disposições le- 
gislativas tiverem direito a gosar de igudes fa- 
vores e isenções, e para aleançar a faculdade: 

1.º De fazer circular em todo o reino le- 
tras com juro desde'a data do vencimento, sem 
dependencia de protesto ; 

2.º De uzar do papel com sello de 20 réis 
em todos os titulos o documentos de suas tran- 
sacções que por lei devam ser sellados. 

Art. 39.º As acções, apolices, fundos, lu- 


cros, depositos e quaesquer valores que so |9 


achem em poder do Banvo, pertencentes g-es- 
trangeiros, serão inviolaveis em todo equal: 
quer caso, mesmo no do gúótra com as suas 
respectivas nações. és dh TI oi 
Art. 40.º As hypothecas o penhores que 
servirem de garantia ao Banco serão 'devida- 
mente seguros por conta dê séus donos ; e fin- 
do o praso dos respectivos contratos, não se 
convoncionando reforma, ficam sujeitos á im- 
mediata venda publica, sem outra formalidade 
sendo a da assistencia o intervenção dé'cor- 
retor, aonde os houver, ou de pessoa que faça 
fó, nos lugares em que os não haja, us 
Art. 41.º Os fallidos não xvehabilitados 
,não podem fazer parto da direcção, mem: do 
conselho director, nem da meza da assemblea 
eral. - 
- Art. 42.º O Banco não póde déscofitar 
letras ou papeisde credito emque figure afir- 
ma de algum dos seus directores) ou dé soçies 


dade em que algum d'elles seja vs7 eta 
iva for 


salvo se essa firma individual,ou col! 


requerimentos ácer- 


Camara dos dignos pares 
Sessão em 18 de abril 
PRESIDENCIA DO SNB, CONDE DB QGASTRO 


Secretafios os anrs. conde de Peniche 
de Fonte Nova 


A's duas horas e tres quartos da tarde, verifi- 


cando-se a presença de numero legal de dignos pa- 
res para a sega. en funccionar, o ink. presi- 
dente declarou a sessão. 

| Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi np- 


provada. . 


Discussão do 


das licenças 


o 


A correspondencia teve o destino competente. 
Passou-se 4 ordem do/dia Et 


projecto” que traota da concessão 


s juizes. 


Como não houvesse mai 


a nonbam á 
cripto sobre o artigo 5 º foi submettido 
proposta do &nr. Sebastião de'Alinéida 


por pro 
fai tt çri 


igno par ins- 


votação, que 
Si Baito, 


Disseram approvo os snts. duque de Louló, con- 


de de Castro, conde de Santa Maria, bispo de 


go, visconde de Santo Antonio, de Benagazil, de Con- 
deixa, de Fornos, da Vargein e dé Sogres Franco, ba- 
rões das Láranjeiras cde Foscoa,Mello e Saldanha, 
Mello de Carvalho, Moraes. Carvalho, Xavier da.Sil- 
va, Bazilio Cabral, Caula Leitão, Rebello de Carva- 
lho, Pereira de Magalhães, Ferrão, Margiochi, Costa 
Carvalho, Silva Cabral, Braamcamp, Passos Loúwen- 
ço da Luz, Baldi, Muttozo, Castro Guimarães, Vellez 


Ualdeira; Miguel do Canto, Almeida.e Brito. 
Disseram regeito,os snrs. marquezes de 


Ficalho, 


de Fronteira e de Niza, condes de Campanhã, Epis 
Sobral, Thomar, Alva, Alcaçovas, Fonte Nova o 

Penícho, visconde de Fonte-Arcada, Seabra, Pereira 
Coutinho, Moraes Pessanha, Rebello da Silya, Luiz 
do Rego, Ozorio, Menezes Pita Sebastião José de Car- 


valho e Ferrer. 


Foi approvado po 


contra 21. 


r tantoo artigo por 33 votos 
Epa man À daram para a meza requerimentos pedindo esclare- 


O snr. marquez de Niza (sobre: a ordem) man- 
dou para a meza o requerimento e documentos em 


que o snr. Manoel Vaz Preto Geraldes, pede para to-' 


mar assento n'esta Camara. x 
Pondo-se ú votação os additamentos aosrtigo 5.º 


pro 


de Carvalho, foram regeitados. .. asd cai 
O snr. Seabra requereu votação nominal sobrê 
o seu additamento. 


| Assim sóresolveu. . O 3d 
Posto á votação o additamenta, foi regeitado por, 
80 votos contra 24... : 


tospelos surs- Miguel Ozorio é Sebastião Jopó 


-  Osmr. presidente declarou que para bem do Es- 
tado ia constituir-se a camara em sessão secréta. | 


Etam 3 tiras co 20m 


04:46 4 , 


A'sttres horag-e tres: quartos, a sessão tornou 


publica, 


mênte approvados os tre 


+ 


, 


rwegao! Igica: 


O gor. presidente dec 
s tratados comi 


» To via 


- - o E 4 t . e ; ar 
larou que foram unanit 


à Suteba: N 


a 
o 
ni SP 45441 


oc pa Ee k ar. 
, Heou 


tar asgu 
te artig 
etivo, 6 


rt ata-so 
o 
as; mos 


equencia 


O snr. Fe 


empo para a aposentação, a uma 
DR Eettiquillicar a BEEN. neo 
+ O stremiinistro da justiça WU dizendo qu 
comprebendéu a duvida do digno par, masdesde que 
se estabeleceu uma regra de o tem- 


o de bom e efectivo serviço, 
mbora o juiz se apresente para o serviço. 
tampo «jue não fuz'servi 


dos 
a Collódação. O frtigo- diz -que"tião, 
porque Rate e entramnas. pro “vagatm 
como tão ha. n é vago. 

deixam-se 08 o tdos do esterno. Por og: 

uen va E 0, € 
Patu a táczo uina emenda, para que ellestha: 
repi logo: nasptimoirasvagaturas: o - 


es que foram E 
usta, mas como pel 


Juizes 
tã so € 


que ss remov 


diz que ost 
é 


o da licença de que trata cata lei. 
' | O sur; Ferrer disse que a camara deve sentir a 
dureza da doutrina que votou, porque agora é que 
“vão apparecendo as difficuldades. Entende que os ma- 
gistrados ficam em muito peióres cifcunibastiaddo 


jo conta-se-lhe o 


ppro 
seu 


nhuma jurídica... 


| Oenr. Ferrão 


ntocom 


entende que 


eira;-Ltis do: Rego. 
0 6. do projecto das 
Dq “4º .- dn da o 


Arántigo trata 

s no quadro por uma | 

ctigó De dh ihe não contasc 

empo, deseja ger informado pelo sk mini se 
les Só dis pm que elle-se apresenta 
serviço, embora 


não baja vagatura, ga; 


ne Pédo 


2 2a. 


O snr. Seabra disse que continuava a apresehe 
ideias sobre,o pro, 


jato, em disc; ; 
E Rn 


N'es- 


f- 


em i 


* 08” 
dos jui.. 
< 


“Ser contado, 
unico 


qo, mnóque'so lhe corita, é 


ue os professores, porque estes pe estiverem doens 
tempo. Acha comtudo que depois 

o que se votou no artigo 2.º a.cam o 
var esto artigo. Cada vez vê mais 
batendo o artigo 2.º, 6 sem 

ro, tem à notar que aqui não ha consequencia ne- 


. 4“ À. OA “Org” | 
as reflexões do di- 


a. camara é logiea se 


o 


justificado 


par tinham Tugar no artigo 2.º, porque agora, de: 


ois d'elle approvado, « camara deva 


“approvar-lho 


consequencias. Disse quo se, estabaleçou a regra 


Foral e que aos magistra( 


om e eftectivo 


los se não conte senão q. 
serviço além dos 30 dias de Tieenoo 


tque lhe póde ser concedida; e entilo agora não sa 


óde alterar. essa regra senão. querendo a camara 
Cabine. is flagrante contradição, 


ombateu ta 


: em 
porque ella pôde dar lugar E 
s liconças para depois se apresentarem a que 


ma 


E é e emo Sia 
o sur. Seabra, 
ddo de excederem |. 

rér én= 


car-Cum; Uma: comarta que mais lhêconvenua. Dis- 


bet à, que apa, ma | rados- figa-lhas nei 
Poa dE Ho nho vá da gl a ABS PO não. 
como af apresentar o eme. Poor traga 
+ O sur. Seabra ra edi da paso quem 
se tropeça; numa injustiça, e que isso resulta da 
camacanão dor anarido-atirades AUBsEy ÇÕe que, 
Le qi: ram. Entende depois do sa ter pre-. 
STARS ERSTS” a lan jnda, PESA DM 
no arbitrio do governo a collótação HosP dizes Fine 


- 
as 
- 


ed 


pa, 


ont O. 
explicação! q 


diversas comarcas, 
digido o artigo não lhe dá garantia nenhuma. N'es- 


to sentido fez importantes cansiderações demons- | + 


trando que: por esta 'lei se offendem os'principios 
conntit aliando e toda a legislação sobEl esto as: 
sumpto, abs | 4d 4 es 4 q 

O snr. Moraes Carvalho apresentou diversas 
considerações tendentes a demonstrar que o artigo de- 
ve serapprovado do modo por que está elaborado,por- 
que approvando-se a emenda do snr. Seabra podem 


ApRACACAr consequencias funestas para a magistra- 
ura.: 

Usaram ainda da vra rs, ministro da 
justiça, Seabra, Vallez Caldeira e Miguel Osorio, e 
tão José de Carvalho. 

Tendo dado a hora, o snr. presidente levantou 
a sessão, dando para ordem do dia de quarta feira, 
em primeiro lugar a discussão-da projectos | 
abolição do monopolio “do tabaco, e guida 
continuação da que vinha para hoje. 

“"Etam 5 horas. por 


Camara dos snrs. deputados 
(Sessão em 18 de abril de 1864) 


PRESIDENCIA DO BNB, CESARIO 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 72 enrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Foi mandada communicar ao snr. ministro da 
marinha uma nota de interpellação do snr. F. L. Go- 
mes sobre o augmento de soldos que a junta de fazen- 
da de Goa fez aos ofliciaes militares; e sobre as gra- 
tificações dadas ao governador geral da India. 

O nr. secretario Miguel Osorio disse que vieram 
da secretaria, e estão sobre a meza os documentos 
relativos ao projecto de lei n.º 56, que o snr. José de 
Moraes pediu que estivessem sobre a meza, para po- 
derem ser examinados pelos snrs. deputados. 

1.º parte da 

ORDEM DO DIA 

Entrou em difeussão o projecto de lei n.º 47 al- 
terando a circumscripção da freguezia de Nossa Se- 
nhora da Conceição que constitue o conselho da 
Gllegã; é determinando quaes as povoações d'este 
concelho, que passam para o concelho de Villa Nova 
da Barquinha, 

Foi logo approvado na generalidade, e 
se 4 especialidade, a requerimento do sur, 
foi tambem approvado na especialidade. 

Pussou-se à discussão do projecto de lei n.º 42, 
transferindo para Sobreira Formosa a séde do con- 
celho de Picença a Nova. 

O snr. Vaz Preto requereu que em seguida a este 
projecto se discutisse o projecto de lei n.º 109 do an- 
no passado, 

-Consultada a camara não houve vencimento so- 
bre este requerimento. pica 

Entrou em discussão o art. 1 do prejecto nº 42 

O snr. Vaz Preto desejou ser informado se já ti- 
nham vindo os documentos que pediu ao ministério 
do reino a respeito dos fogos e do valor das matrizes. 

O snr. secretario Miguel Osorio purticipou que 
já vieram os esclarecimentos relativos ao fógos. 

O snr.Quaresma disse que a commissão pedira ao 
goreiro os os eselarecimentos que o snr. deputa- 

o pediu os quaes acompanharam o parecer, e estão 
sobre a meza. 

O snr. Vaz Preto combateu o artigo, fundando- 
se em que Sobreira Formosa não tem pessoal pára 
funccionar municipalmente, o qual tem de ir de 
Proença a Nóva; e terminou mandando a mera 
uma proposta para que seja addiado este projecto até 
que se mandem a esta camara &s representações dos 
povos de Proença para 8 conservação do coneelho, ou 
até que o gnr. ministro do reino dê esclarecimentos & 
este respeito, | mim oms | 

Sendo apoiada, combateu o addiamento o anr. 
Quaresma, e foi apoiado pelos snrs. Vaz Preto, Mar- 
tens Ferrão, que mandou para a meza uma proposta 
que foi apoiada, pará que este projecto seja addiado,' 
até que esteja presente o snr. mihistro do reino; e o 


traça 
uaresma 


4 snr. Pinto de Araujo. 


Sendo julgada a materia discutida, & requeri- 
mento-do snr. Adriano Pequito, retirou o snr. Vaz 
Preto.a sua proposta de addiamento; e indo a votar- 
se sobre a proposta do sor. Martens Ferrão, requereu” 
o sor. J. M. de Abreu que a votação fvsss nominal o 
que assim se resolveu, 

Feita a chamada verificou-se não haver venci- 
mento. 
Teve a palavra 
'snr. Martene Ferrão. | 
O snr. Julio de Carvalhal mandvu para a meza 

um projecto de lei; um requerimento para que se dê 
para discussão o projecto de lei n.º.73 de 1862, e ou- 
tro requerimento para que a commissão de guerra dê 
parecer sobre as perterições dos snr. barão de Gri- 
mancellos, Antonio Rodrigues Lueas, c João Antonio 

“de Azevedo Coutinho. 

Os snrs. Pinto de Araújo e Rocha Peixoto man- 


para uma explicação pesseal o 


cimentos ao governo, 

O sur. Almeida e Azevedo mandou para a meza 
um requerimento de Francisco Xavier de Brito, pe- 
dindo que se lhe faça extensivo o benefício do artigo 
1,º da lei de 11 de janeiro de 1862 em attenção aos 
serviços que prestou 4 restauração da carta constitu- 

cional e ao throno legitimo. sopã 
O'snr. Fernandes Vaz mandou para a meza uma 
teprosentação da camara municipal de ep pa 
indo & bi a caminho de ferro de Coinibra 
meida. ' E aba 


nicipal de Vilfa 
petiaio a desamortisação E das mige- 
pará ompregar o sen capital toitractol 


n.º 
rójecto park que as 
raças de pret d "ti ado exeeo ah 
até no dia 25 de abril de 1828 eram porta estandar- 
tes, porta bandeiras, cadetos e 1. fargentos, sórem 
rmados no posto de alferes, ficando a 5 mos 
re a dee” go) “que ha dio 
m | Tuerativo stado, te lhe” te 
igual ou niafor Vencimento. ae PRE 
— Pivórama palavra sobre elle os enrs. Affonao 
pe, que mandou pará a méza uma substituição 
: TMN Sidi 


x seguinte: «+ 

“Aspraças de ço dos córpos de 1.º linha do éxer- 
eitó quê foram po a 
pais ajudantes, sargentos quarteis mestres, Ca- 


Wa BEIRAS: e RU Arath codterp Pp sait VOS 


o decreto des de outubro de 1 
dos'tio posto de 


alferes ficando a 


ecto/mas 
“fosse 


“Pareciá-lho portanto ratonvêl que o projecto 
voltasse Á commissão de guerra para que de acewr-. 
do com'a da fazenda apresentar o seu parecer. 


O enr. Camara Leme sentiu que se poça que 6s- 
to projecto volte ú commissão quando athda fa “dous 


dias se' votaram projectos identicos, e niguem quiz | 


paber de augmeénto de despeza, o que achava injus- 
o e menos digno da camara. 
O snr. ministro da fazenda disse que não com- 
Ena o prójectoymanbo con verá siharaté vai esta 
espeza. 
Continuando, mandou para & meza.duas propos- 


tas de'tei de que se dará conta na seguinte sessão, 
“o Orar. presidente dando para “do-diá de 
amanhão continuação da hoje emais 


que peça ca 
jectos n.º: 39,58, 59.61, levantou 
ram 4 horas. | en ptencrron À emm nf 


08.) 
os 


“ 
a 


| .f , meta “ = au dga + rea mtag 4 
| o 1 ê de abril 4! Us é 
| (Corresp. part. do «Commercio do Portow)/ja// 


corres 
«o Pón continuado a húvefreuhides da cons 


Civil apresentado pelo snr. Seabra. 


rque pelo modo que está re- |' 


À ma participação. 


“pnhia União -Mereantil: tomo 


espaço bontem deixamos dedóra)a-05 “smps| serios, e lamentó-ainda-mais-que deembara- |» Nãosei comb á-commissão ha-de 
em dif- | zer aorpedido do ministroocony piora ado. 
; | quer tr negótio spola-urgençia da sua 
eee famidados ra tome Prea m mi e pm pela, 


Largas discussões tem havido sobre as, 
disposições apresentadas pelo author do codi-, 


go,e tem-se feito importantinsihas altera ções 


para 0 melhorar. 
“ado à commis- 


O que mais trabalho 

são é o capitulo que trata dos casamentos. 
Houve ao principio sete sessões, especialmen- 
te para se tratar e estudar essa materia e 

aecordou-se depois d'esses trabalhos reservar- 
a aquella secção para ser discutida em ulti- 
DO TUE. o 

O novo codigo deve ser melhor e muito 
superior aos outros codigos da Europa. 

As lacunas que se encontraram no proje- 
ctó do duthor Hdrabo prelithohidas pelas dis- 
posições sobre ellas, consignadas nos melho- 
res codigos. Ego Dea | 

“O novo codigo vem trazer um grande ser- 
viço á sociedade, porque acabará com mui- 
tas demandas, pelo modo claro, preciso e ter- 
minarnte das suas disposições, o que não acon- 
tecia até agora com O nosso direito tão con- 
tróverso é tão dubio, e que era origem de 
pleitos é demandas em casos que até a boa 
razão podia decidir. 

O novo codigo é muito farto de doutrina 
e muito conforme com os principios econo- 
micos. 

Quando o codigo for apresentado á sanc- 
ção legislativa para poder vigorar, 0 governo 
proporá um só artigo eo parlamento appro- 
vará ou regeitará esse artigo, que authorisa 
o codigo a ser lei do paiz, ou nega essa au- 
thorisação. ; 

De outro modo não se podia comprehen- 
der e as camaras déssem a sua sancção 
áquelle trabalho, pois a discussão não só se- 
ria dificil, seria impossivel, porque devia le- 
var annós, como tem levado 4 commissão en- 
carregada da revisão do codigo, e o parla= 
mento não tinha tempo para tratar de outro 
assumpto. 

A commissão nomeada é composta dos 
hoómens mais competentes, tem sido conscien- 
ciosos no seu trabalho, não restã senão ap- 
provar o que ella tem feito. 

Cada vez estou mais convencido de que à 
Companhia União Mercantil tem sido trata- 
da com menos justiça, não só pôr um jornal 
da capital, como por pessoas que cercam al- 


guns dos ministros actuaes, resultando d'essós | lecimentos 


manejos desctredito para a companhia e pre 
juizo para a nação, que tem na Companhia 
União Mercantil compromettidos 600 contos. 
Para mim a questão não é de nomes nem 
de “adam A questão é de se saber como sé 
ha-de combinar a conveniencia da navega: 
para a, África e a segurança de grandes ca- 
pitaes do Estado ligados e dependentes da 
pt rd melhoramento E companhia. 
À questão é importante e não deve ser 
indifferente à imprensa, que distute as ques- 
serias na sua vortadiira altura. A na- 
vegação para a Africa não significa só o 
transporte de passageiros, nem sé limita apo- 
nas á facilidade de communicações. Essa na- 
vogação importa o melhoramento das colo-. 
nias portuguezas, o seu desenvolvimento e O 
aproveitamento de todos os seus recursos: 
isto 6, o progresso do commêrcio e da indus- 


tri Et Men inteiramente prezo áquella 
navepáição. iicultar esta, é di cultar aquel- 
le, acabar com a navegação é pôr termo &s 
esperanças, que animavam e animam os que 
trabalham para a prosperidade do paiz e que 
tém os olhos fitos nas colonias de além-mar. 
Por estas considerações, foi com bastante 
pezar, que soube do seguinte facto, que de- 
monstra á saciedade, que os aetos mais sim- 
ples da companhia são considerados com uma 
severidade que tem tanto de injusto para com 
a companhia como de inconveniente para os 
interesses publicos. |. E asi) ea 
Jxiste em Loanda um deposito de carvão 
pertencente.ao governo britannico e destina- 
do ao fornecimento dos navios de guerra in- 
Elenco; Existo alli tambem um deposito da. 
União Mercantil, que fornece os vapores da 
empreza. Ha outros depositos particulares 
além d'esses dous. Quando falta carvão em 
algum d'elles, os outros supprem e os suppri- 
mentos pagam-se a dinheiro, ou com qutros 
fotnecimentos. q 7 Mei adh va of 
- Ha alguns annos o governo britannico,: 
tendo fornecido à União Mercantil ums. por-. 
ção de rios foi a conta remettida, pelo. al-. 
mirautado inglex ao ministerio, da, marinha, 
que, pagou, a conta, officiando. depois á com- 
panhia , dando, parte. que -tinha..pago. réis 
13:4045457, Esta officio não.co senão 
o pagamento, “conheci > 
mento da, Sompenbia, que satisfez immedia 
ente a sua divida, por encontros com à 
me ep ra - Provenientes de. fretes, 
fia e um fornecimento. de, carvão 
mt Ug.. À ; | OTA tré ad, + 4º 


itamente regular, negociada,e. (a. nos 
O8 PrOPIIOS. Go com mi- jet) 

C Mais-tarde fez o. jog vos 

orndecimenitos:é a contado alrhirantado foi 

como: dás 'outrás vezes, no-minis- 


das obras-publicas, em tórmos severos. e du- 


dera am, da a Compathia União-Mércantil fi- | er 


emora o to, ont: pe- 
tamente mo da pagadoria do mi- 
nisterio da márinha-a: indicadacimportancia:. 
«vQ--ministerio-tdas obras publicas/ officiou- 
á- Companhia “União: Mercantil, fallando-se 
nesse-nfficio em surpréza eng; - da 
companhiginformar' e ministerio-da pri- 
gem d'aquelle pedidó do governo iúglez, emo 
promipto e-immediato pagamento das sommas 
indevidamente pedidás ao governo. portugues 
teto. suma Er ! SS alpiiguia 
A companhia respondeu a este: oficio em 
termos dignos, dandoas competentes cxplica- 
ções, paraque-os snr&. ministros, que-ignora- 
vam, decerto; oquerse tinha passado anterior- 
mente, não-vissem abusá nó Qué era regular e 
resultado da-força de circumstancias. '-: 
“» Soubs-se ento, que pelo ministerio da ma- 
rinha se expedira, “em fevereiro ultimo, tinta 
ps a governador geraldo Angola, pro- 
bindo-lhe o fórnecimentodé carvão aos na- 
vios da'Cômpaúhig União Mercantil. Enos 
tavel coincidencia | Ormesmo vapor, que le- 
vava uria órdéri d'essa mutareza queseram 
craação” de um núvo embaraço 4 navegação 
para a Africa, transportava gratuitamente a 
por expontanea deliberação da'companhiá, oi- 


m | tenta'e nove emigrados, que fugiam de Cabo 


Verde, da fome e damizeria ! . 
Prescindindo de commentarios, porque os 
factos apontados EANGAfIto, lamento que 
é tenha encaradóa-questão da cóihpa- 
stão: pessoal 
'e-de interesses particulares; limento que;q 
intórvido -h'esges negocios tão 


ragos e de dificuld 
md as Ea 


dispensavel pára 08 
tanto carecem. 
te-se que os depositos de carvão da com- 
União Mercantil tem fornecido os na- 


r 


No 

n 

io guerra portuguezes, note-se que o 

ue se fez com a companhia por parte dos 
depositos inglezes, tem ella feito com navios 
inglezes e francezes, o que demonstra a falta 
demotivo para as surprezas e para 0 rigor 
empregado contra a companhia, que tendo di- 
nheiro que lhe pertence na mão do governo, 
segundo as condições do contracto, não po- 
dia nunca haver o perigo do Estado: perder 
0 o o governo tivesse pago pela compa- 
nhia. | qu 


Lembrem-se os que tratam d'esta questão, 


que estão na companhia União Mercantil 
600 contos de réis' que são nossos e que nos 
cumpre-zelar e não os sacrificarmos, salvan- 
do ao mesmo tempo a navegação para as 
nossas colonias, futuro d'estaterra. . *- 
a e outro dia nuticia de que ia ser 
irigida uma sta ao governo para a 
pos de ni industrial, propriedade 
particular, mas auxiliada pelo góverno, pro- 
pe feita pela Associação Promotora da 
ustria i 


Para provar a verdade da noticia aqui 
ranscrevo a representação feitaa S. M.: 


Senhor. —O ensino industrial, sendo, como deve 
ser, essencialmente prático, exige a exposição Pes 
manente de machinas, modelos e desenhos, que faci- 
litem a instrucção profissional. 

“Para satisfazer à esta exigencia, deseja o conse- 

lho administrativo da Associação Promotora da Tn- 
dustria Fabril organisar um museu industrial, e pro- 
põe-se a promover no corrente anno ainda a institui- 
ção d'este estabelecimento, se as seguintes bases fo- 
rem acolhidas pelo governo de Vossa Magestade: 

Artigo 1.º O museu industrial, propriedade par- 
ticular des instituidores, ou de quem fegalmente os 
representar, será estabelecido em um edifício do Es- 
tado. 

Art. 2.º As desperas de compra, collocação e 
consórvação do material do museu serão todas pagas 
pelos proprietarios do estabelecimento. 


Art. 3.º Haverá um conselho technico, nomeado | 


pelo governo, para a escolha dos objectos que devem 
constituir as colleoções do museu. À direcção do mu- 
seu r-se-ba, para & instituição, e para as suc- 
cessivas acquisições, pelo voto d'este conselho. 

Art. 4.º O museu estará, durante quatro dias e 
quatro noutes de cada semana (que não sejam do- 
mingos, ou outros feriados), à disposição dos estabe- 
i de instrucção que-o goverdo designar, e 
servirá para o ensino prático, pela fórma que mais 
conveniente parecer. As despezas do serviço, illumi- 
nação, ps res etc, n'estes dias serão pagas pelos co- 
fres do , did | 


Art; 5.º Nos outros dias o museu estará intei- 
ramente & disposição dos seus proprietarios, que po- 
derão admittir entradas por bilhetés pagos ou por as- 
signaturas,ou como sos seus interesses mais eonvier, 
sendo por sua conta às dêsp | 

Art. 6.º Fará parte do 

| bliotheca de livros industriaes. Para a peroiha dos 
livros, dará o conselho seu voto. As disposições do 
artigos 4.º e 5.º são applicaveis á bibliothees. 
“Art. 7.º O governo assegurará o juro annual de 
7por-cento antcanicajcingragado na sormisicâordas 
sua 


* sam iquo 


tudo de muitas questões praticas, até hojeadindas, e: 


nproveita-se ainiciativa particular para melhoramen- |. 


deverá promover outras tentativas | 
vantagem. O interesse da fazenda publica liga-sa 
aqui perfeitamente com o interesse da instrucção;vis- 
to que apenas se exige o jure de uma parte do capital 
empregado em beneficio do ensino. 

Em presença d'esta representação o conselho es- 
pera que o governo de Vossa Magestade se dignará 
tomar a sua proposta naá consideração devida. 


tos publicos, abrindo exemplo e crendo est implo quo 
e igual ou maior 


. 


Idem 48 de abril 


“O art. 5.º do projecto approvado na ca- 
mara dos deputados; sobre a licença aos jui- 
zes, é em discussão na camara dos pares, foi 
hoje approvado por 34 votos contra 21. - 

O additamento para-se cónceder recurso 
para o conselho d'Estado foi regeitado por 
30 votos contra 24. | 

Pastou, pois, q artigo como q snr. Ckaspar 


Pergira da Silvaqueria e em' que tinha tão: 


decidido Erro “queo lavou á declarar que 
fazia d'aqu artigo quêstão politica, e-sem; 
o qual não podia governar. . 
= Jalgo “ques «camara cóndescendeu de 
mais: com o sor. ministro das justiças, não 
querendo” er: o recurso para o conse- 
lho-d'Bstádos cos do 0 cantos 


. 
- 
E 3 
= 


'Não-havis inconveniênte sesta disposição: 


eera-uma” pararitia dos juizes contra-as de- 
[1  enr emieáio ispalêaio doidos 
| O sor.mi oi o devido tespeito, 
téimõso en não quereradrhittiro- additadien- 


Led dd. 


boêr ar camara irreflectidá em «o, regeitar,-' 
“Os snrsv Sebastião d' ito €:Vi- 


cente Ferrer votaram a-favór: dv additamen- 
to;' votitndo”6-sar. "Ferrer qontes o art; 5.º, 
ntra o 


. " - o E 
et, vão me Lisa aa ft Mies 4: A 


"-Dopóis-d'esta votação a camara consti- | go 


tuiu-se em sessão secreta para-a-approvação 
dos tractados com algumas nações estran - 


1 goiras e já approvados na- camara dos de- 
| putados, conforme disse então. 
d'ab'ófficiou ao ministerio! 


Continuándo os trabalhos em sessão pu- 
blica, foi approvado o art. 6.º, e quando dei- 
xer a Camara, di o art; 77º, fallâniãio o 
sur, Silva Ferrãows > DV LS og ay 
“Na caniara dos deputados antes da: or- 
dem do dia,cipresentow»o » nr. Fernandes: 
Vazvuma representação: da bamara munici- 
pal A pedindo a continuação-do--ca- 
minhode ferro de' Coiinhra-pela: Bejna para 
Almtida is | glseags 


“O snes; Silveira: Menezes mandou: para 
meza uma r ação da” camara -munici= 
pal de Villa» Viçosa; pedindo adesamortisar 
ção dos bens das Misericordias para ser eim- 
pregado orseu-capital-emcontractos de mu- 
tuo. + en omnloom “ou ssa obgdnarra 

»w Nãoentrow-em discussio o projecto para; 
a abolição da pena-de-morte, que estava da- 
do para a ordem dodia de-hoje; porque o 
o tur: Gaspar: Pereira da Silva, estava na 
camara dos pares: defendendo o seu projecto 
para as licenças"sos juizes, - is 

'» Entrou em discussão:o projecto que bene- 
ficia álgumas'praças "de pref, sargentos, se- 
gundos-sargentos:, quárteis-mestros etoy. do 


+ EIA om a 


= 


“ A discussão-do projecto occupou toda, a 
sessão o não ficou ainda approvado, talvez por 
cúlpardo snr. Affonso Botelho; -que .com. gs 
iaidiios interições'foi embaraçar a resolução 
d'este negocio; propondo utnas emenda em que 
tornava mais amplo e mais extenso q: bensf- 


rt 2D aalo 4 fa ses 

»» «dbsó-deu -higar à discussão, e o snr. mi- 

nistro pe SA A gl, Sr 
a despeza 


oa. tan o "a 


désse uma informiação, se de. 
veria fazer pára'contêmplartodos aquelles 
militares: =: ser Sa trago ntevina 
satisfa- 


ah :, 


suvona as strapem sailaí 


estabelecimento uma bi- |' 


qual tinha feito um discunso nota-. 


| rose o transtorno para q 


'êB. exc.* 


t 
,.2.. 


melhoramentos de que O snr. ministro da fazenda apresentom 


hoje uma proposta de lei para diminuir o di- 
reito de 2'p.c. da baldeação, nos portos do 
reino. 

Esse direito de 2p.c. era do valor da 
carga; O que o tornava muito pezado. 

Agora, que em consequencia da guerra 
dos ducados, estão estabelecidos bloqueios 
nos portos do.mar do. norte, precisam os na- 
vios pertencentes ás nações belligerantes bal- 
dearem as suas cargas em bar6os que tenham 


bandeira de paizmeutr entrada 
am caia portos. mi rei 
“Como-a nósta ban de paiz neutral, 


o alguns dos nossos portos seguros, os carre- 
gadores de Hamburgo nos proferirão a quaes- 


ra “Continwando, porém, o pezado 
ireito de pre. derbaldeação maria dificil, 
senão impossivel, dar-se essa preferencia. 
Não harainda muitos dias que se deu o 
caso de um carregador querer fazer a baldea- 
ção da carga de um navio pertencente a uma 
das nações belligerantes do morte para um por- 
tuguez, é Maio intento, pelo excesso do 
. ito e 1 z 4 
ara evitar esses inconvenientes e para 
fazer serviço ao commercio, 0 aa, ministro 
teve a boa ideia de propor a diminuição d'a- 
quelle direito, E' fóra de duvida que a pro- 
pgs será approvada pela camara ; approvan- 
o-se uma medida, que, apesar de o'não pa- 
recer, tem grande-alcançe. - Pere 
Pelo sur. ministro da fazenda, foi hoje apre- 


sentada uma proposta de lei para O governo 
ser authorisado a comprar os edifícios da Com- 


panhia Manutenção Civil, que está em liqui- 


ção. 1 j 

Já ba o lanço de 51:0005000 réis, e a 
authorisação que o governo pede, é para co- 
brir aquelle lanço... dd id 
R O aflitos ia ois de reais o edifício, 

ará n'elle uma delegação. da alfande a 
as mercadorias do caminho de ferro. "A a 

O snt. Aguiar for encarregado de fazer os 
estudos para den vadão Prada aminho 
americano que ligue essa d á -alfan- 
dega: rastos d'onde, o edificio que está á 
venda, é alguma cousa distante. 

No ultimo conselho de ministros, tractou- 
se de se, prevenir o inconveniente de não estar 
votada a lei do tabaco até ao fim do mez. 

Não nei o que decidiram, e parece-me que 
não se tractou de outro objecto, 


Está resolvida a construcção da estrada 
de Valença a Villa Nova da e ira. | 
Brevemente serão 


expedidas o ara 
a construcção da estrada de ecran - 8. 


Pedro do Sul. aê: medos À 
- O sor. ministro das obras pablicas espera 
os estudos do snr: engenheiro Taborda, para 
resolver a construeção da es de Lamego 
a S. Pedro do Sul. | | 
Sobre Bancos hypothecarios nada ha mais 
do que estar concluida a disçuasão dos esta-. 
tutos entre os portuguezes, começando agora 
com os. francezes.; porém isso é questão. de 
pouco tempo é as modificações que porventu- 
ra se apresentem serão de a importan- 
cia esperando-se que até ao dia, 3. do mez pro- 
xirao seja lavrado o decreto dá concessão. 
«-Confirmo o que já disse relativamente ao 
desenvolvimento que o snr. João Chrysostos 
mo, ministro das obras: publicas, vai dar á 
viação publica, principalmente nas provincias 
até hoje esquecidas. |. 7 
Os excessos commettidos pelos cruzadores 
inglozes para com um navio, que trazia a ban- 
deira portugueza, que navegava nos mares de 
Africa;a que me referi hontem, foramm-me con- 
tados hoje d'este modo... À | 
A 20 de fevereiro ultimo navegava o va- 
por «Zairg» para o sul, quando avistou pela 
prôa, um pouco a sotavento, um navio que na- 
vegava para o norteá vélia ea vapor com a 
bandeira ingleza...- (me 
O navio portuguez içou logo a bandeira 
portugueza e o signal distinctivo de pertencer 
á real Companhia União Mercantil. j 
Quando os dous navios se achavam a pou- 
ca distancia ,o navio inglez orgou todo, passan- 
do arastijar como pau dajiba do navio portu- 
guez, deitando outra vez para o norte... 
Dizem as pessoas competentes, que não 
sendo esta manobra necessaria é elha tida, en- 
tre os maritimos, como de ponca delicadeza. e 
-Quayio inglez, posto que passasse á falla, 
não deu indicio de querer à O navio por= 
tuguez; continuando a-navegar aum rumo op- 
posto ao d'aquelle. x ate nitro 
“Quando, , porém, se achava Peja pópa do 
aportuguez, a distancia do..mais-de uma 
ilha, orçou todo,carregou o panno e deu um. 
atrabon o official do registro, o 
lo portugues observou 
femeas Vagão pavio. devia 
parado ou atravessado a distancia convo- 
te; de modo, que não o demorasse na via- 
“Que imaginam que respondégia o official 
= No imaginam que I 
inglez ! — Respondeu, — oa Ami do. 
dante do navio portuguez era parar 
apenas avistasse um navio de guerra inglez! 
| Se so soguisso essa extravaganto pratica, 
asnavios portuguezes que navegam n aquellas 
alturas, deripca guisa continuamente à parar, 
perigo 0a la. momento encontram vasos 
e guerra inglezes, que estão emprogados no 
Cruzeiro, «,i.; 
»;' Calcule;sa 
nas, suas vl 
o incommodo que 
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. 
, 
É sd 


a demora, que os navios teriam 
são tal pratica [ouso doguida, 
ella causa ria AOS PAS ei= 
commercio : 
«Ígnoro o nome de tão esclarecido official de 
S..M. Britannica. O navio do seu commando 
era O vapor «Onippere, so osaos | 
Não param aqui as violencias dos crusado- 
res inglezes. ta çe 
«No dia L.de março navegava o. «Zaire» de 
Benguella ps a lognda, Mg o vapor de 
guerra inglez «Sparrow» deu signal de querer 
jstrar O DAVIO portuguez.. do 
qi Es mira mostrou todos 
os seus papeis, que estavam emordem. e que 
mostravam que O vapor era paquete: de con- 
ar malas do governo de SM. F.. 
o Sopamandagto mglez não. icou satisfeito 
com o exame.d'esses papeis o mandou dar uma 
busca em todo o navio, desconfiando.. que elle 
se emprogavano trafico da escravatura ! 
-— Não contente.com essa b onsuprosa 
ara um navio que trazia o pavilhão portuguez 
peido. rubaidiado pelo. governo, do 5. M. 
F., exegiu que todos 08, passageiros so apre- 
sentassem nà coberta mandando-os interrogar 
por um intorprete que comsigo levava, per- 
guntando-lhes-quem.enam, em que se empre- 
gavam, de onde vinhas raondeiam! | 
Este acontecimento indignou os passagei - 
ros, que sequeixaram da prepotencia dos cru- 
sadores inglezes; lamentando a demora que 
elles causaram À gingem d vapor vexando-o 


Q, 
com ponoxargo inpoilante a CennognRRTIO: 

«sr COD Ito no.8nr ii da marinha, 
o zelogo da digai dada bandeira 


rtugueza, que tenho como certo, que não Trabalham actualmente n'aquellas obras 

ficarão impunes os excessos comettidos pelos 500 operarios, termo medio. 
cruzadores inglezes para com navios bem co- | O caes está já a meia altura na extensão 
nhecidos nos mares d' Africa e que pertencem | de 100", em frente dos armazens da direita, 
a uma companhia que tem o honroso titulo | e tem o primeiro lanço de escada que corres- 
de Real. 58 ponde ao corpo central. Os fundamentos d es- 
Se um navio d'esta ordem passou por to- | te caes, formados com beton, estão 2” abaixo 
das essas violencias, o que não sofirerão os | das maiores vasantes. ' a 
equenos navios mercantes, que navegam n à- No centro falta completar os fundamen- 
uellas alturas !- - | tos do caes na extensão de J0”, e na esquer- 
Para obstar-á repetição d'essas violen- | da estão quasi promptos na extensão de 90, 
cias, que de certo não são recommendadas| Já estão collocados os carris de ferro para 
nem appi oPádAs pélo “go viirai jnglemj é que|a conducção da pedra e material para estas 

o nobre ministro da marinha fará um grande | duas partes do caes.. 

serviço á navegação e ao commercio de Afri- Os fundamentos do corpo central estão 
concluidos, faltando apenas uma pequena par- 


communicando ás authoridades inglezas 
tê pas te por conveniencia das obras, sendo esta tam- 


d e se o, pedindo satisfação | te por c« ncia das obras, sendo 
pn ordens ope para os crusado- | bem a razão de se não trabalhar, por ora, na 
parte esquerda do edifício. | | 


res inglezes cumprirem o seu dever, sem in- | pa | seg 

commodarem nem prejudicarem os interesses) Os armazens subterraneos da direita já 

dos commerciantes portuguezes. estão concluidos, e cobre-se actualmente o 

* Logo que saiba ter o ministro dado as | patim quo dá entrada para elles, com abobada 

competentes providencias, darei parte, porque | de aresta e cantaria. ue. | 

a todos interessa saber, que fomos desaggra- Como já dissémos, por cima d'estes arma- 
- zens continuam os trabalhos para a construc- 


e ravadhtãa ter à, desaggravo que se | ção do primeiro andar ao rez do chão, e para 
y o que já alli vimos algumas columnas e traves 


, porque o snr. Mendes Leal além 
Prterets fomer o que por todos é re- | de ferro feitas na fundição de Massarellos,bem 
conhecido, é muito energico, principalmente, | acabadas e por preço muito regular, segundo 
quando se tracta de questões de dignidade | nos informaram, relativamente ás circumstan- 
nacional, em que &. exc.* nunca cede. ae em que se acham as nossas. fabricas de 
undição. E 


N tões que ultimamente se teem 
as questões que ultimar A despeza feita com as obras do edificio 


4 14 . . 
suscitado com a curia romana, tem-se visto 
como-o snr. Mendes Leal tem sustentado com até dezembro de 1863 foi de 210 contos de 
f réis; a dos accessorios — rua, encanamento, 


tão firme as prerogativas da corôa e defeén- 
dido os brios Ads re A “letc, de 97 contos, e a do caes de 137 contos. 
Total 444 contos. 


Nas duvidas a ntadas pela curia ro- : 
mana para a confiináção 0 gia de Odi-| Palacio de Cristal. — Entrou hon- 
tem a galera «Europa», que de Inglaterra 


vellas momeado bispo do ultramar, o snr. O SR Ra 
ministro: da marinha tem-se havido de modo | conduziu a primeira remessa do material da 
| ouvado. [armação de ferro, para o Palacio de Cristal. 


que os proprios contrarios o tem louvado. | e 
UR Elio annuncio que no lu- 


“ O ministro póde muitas vezes, por falsas o que no | 
iifoviiahos? TiorP Av dohpalcho"tnénia con- | gar compétênte publicamos, varios capitalis- 
: tas o commerciantes d'esta praça, fazem con- 


veniente, e é dever seu dar como nullo tal | ta lerci j , 
] vite, para uma reunião, que deve ter lugar 


despach s não se dando esse caso é da | 
dignidade pádjria e do lugar. que | occupa |no edifício da Bolsa, no dia 22 do corrente, 
E elas 11 horas da manhã. 


sustental-o a todo custo. . , E 1 é of: mio fadf = . . . 
ou São estas as-ideias do snr. ministro da| - O objecto d'esta reunião é discutir e resol- 
| ; Ir ver a forma de sollicitar do governo uma lei 


marinha, que de modo algum transigirá com 
dk raid E % 3. [organica, que regule a formação dos estabe- 
lecimentos bancarios. 


a curia romana quando os nomeados por 6. 
exc:* forem homens reconhecidamente honra- 
| Sociedade Phylarmonica. — Te- 
ve hontem lugar a terceira reunião de familias 


dose virtuosos. 
na Sociedade Pbylarmonica Portuense. 


Ultimamente foi remettida uma portaria 
aos relados do ulkxa r para não se. corres- rtuense 

Foi uma soirée animada e agradavel, co- 
mo costumam ser as d'aquella casa, e realçada 


ponderem com q muncio apostolico sem o 
e ts mA Md Dê. ds | 
» «Haainda outros factos que provam exu- | com a presença de cerca de 80 senhoras. 
berantemente a inteligencia e energia do snr. Na primeira parte da soirée foi executado 
o seguinte programma: | | 
Symphonia Le Perruquier de La Regence 


Mendes Leal, “que não me é permittido por 
— A, FLUMAZ. | 
Romanza da opera «Bravo», cantada pelo 


emquanto referir. AR RL 
“Julgamos não serainda opportano falar 
sor. Limberti — MERCADANTE 
«Partida e Regressos» trechos 


no contfã minho do ferro do sul e do 
d a o ” 
h carateri I- 


cos para violino e piano executado pelos snrs. 


Nicolau Ribas e Carlos Dubini—BAzINNI. 
-“Romanza da opera «Martha» , cantada 


pelo snr. Marinozzi—FLOTTOW.. er 


ADANTE. 


+“ 


rolongamento até Beja 
E EFA 0 contracto tinha sido hoje 
assignado, porém parece-me que o que hoje 
se'tractou foi das bases em que deve assentar 
pagirnsto definitivo. Pie ira 
- Eu quero sempre perder por pouco noti- 


T 


cioso, d por-dar noticias sem a cautella | E” 
ines (7 melhor fé Pra er, dar | 4. Romanza da opera, «Lombardi», canta- 


da pelo sor. Limberti— VERDI. 

— Seguiu-se a dança, que durou até ás duas 
horas e meia da madrugada de hoje, e sem- 
pre animada. Foram treze as quadrilhas e 


danças de roda. ser qm 


Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1005000 para ci- 
ma na extracção que hontem teve lugar foram 
os dos numeros seguintes : 

- Numero 377 com 6:0005000.- 
Numero 3539 com 1:0005000. 
Numero 1633 com 5005000. 
Numero 3437 com 4005000. 
Numero 3463 com 3005000. 
Numeros 1970 e 563 com 2005000 cada 


Numero 2783 com 1205000. 
Numeros 2623, 1949, 2719, 227, 2499, 
2897, 2021 e 1034 com 1005000 cada um. 
Diario dos embaixadores japo- 
mezes. (Do «Jornal do Commercio»). —Es- 
tas celebridades, que visitaram ultimamente o 
nosso paiz, portada o seu-cDiario», sendo 
editor o livreiro 'Ton-Yah, em Yeddo. Entre 


algum canard aos 1 meus leitores. 


“O vapor «Lusitania» sahe âmanhã de Glas- 
e . . 


a ] e” 
w, como já mandei dizer. ao NR 
pm Õ sor. posar bem conhecido engenhei- 
ro portuguez, continua nos seus trabalhos de 
sondagem para a construcção do' caes-ponte 

da alfandega grande de Lisboa. 

(» Esses trabalhos foram interrompidos, por 
que um catraeiro mal intencionado, carregou 
a lancha por cima da sonda entortando-a e 

ondo em risco de morrerem os dous mergu- 
aço que estavam occupados na sonda- 

SN - gatos > os : - da q | 
“ Deu-se parte d'este attentado ao poder ju- 
dicial, que deve castigar o catraeiro, não pe- 
loprejuizo da sonda, que é insignificante, 
mas por ter arriscado duas existencias por 
accintere brutalidade. | 
- Os catraeiros olham com maus olhos para 
os trabalhos do caes-ponte, porque indo alli 
atracar os navios, menos que fazer terão as 
lanchas; mas como ninguem póde em araçar 
ilypunemente trabalhos de interesse publico é 


Ê 3 Ms 
mandados fazer pelo governo, é justo que o 


mal i i | consequencias da | differentes cousas que ali se referem, diz-se 
sua ha rag an NA CÃ AA | | que os povos do occidente teem mui pequena 


differença uns dos outros; que os vestidos são 
os mesmos, assim como as'arimas, ainda que 
uma nação as maneja melhor do que outra, 


parecendo que “os fi ncezes são uelles que 


“A sonda já chegou a 17 metros e já en- 
controu algum saibro, porém não encontrou 
huuvia sonia déiie, ando, hlo-de assentar os 


alicerces do caes-ponte. 
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—» Chegou hontem á noute a commissão que | teem a primazia. . E rés 
foi ds, a hq de ferro de Cibca As ceremonias e honras são muito faceis, e 
a Taveiro para, segundo o seu relatorio, se- [as honras que'se prestam aum soberano são 
rem expedidas ordens pelo ministro compe- | quasi as mesmas que se fazem a uma pessoa de 
tento tura da linha. lc asso inferior—isto é tira-se o chapeu, faz-se | 
que a commissião encontrou a linha | uír E reverencia, é com isto está tudo 
em estado de ser aberta á circulação publica | acabado. Nas audiencias dos principes não ha- 
e espera-se, £ gz so faça a | via cortinas para os separar dos embaixado- 
abertura. + = es; o atéas princezas estavam sem véus, é 
»+ Oque é mais provavel, é que a linha se | senta as tão altas como os soberanos. 
abra to principio do mez proximo ara me-| Os senhoressão muito polidos, até dema- 
lhos rogulasidado as contas e do expediente siadamente civis, permittindo aos japonezes 
da companhia Salamanca. e Yeomerem e beberem mais do que era costume 
S. M. El-Rei continue em Mafra, | conforme as suas ceremonias. As classes bai- 
onde foi pastar alguns dias. | xas,são menos civis,e mostravam sempre,cla- 
Rai am hoje mo com oyo extraordina- | ramente,que pensavam que os japonezes são. 
José da Costa usa Pi ábto | feias: um me eee 
pin E tro as múlheres ha muitas bonitas, sen- 
oão Car- | do uma d'ellas a imperatriz dos francezes. As 


mulheres correm do mesmo modo que os ho- 
mens. Com o fi rem altas, usam 
chapéus altos. 


- 
E a 


costar-se aos braços dof Mime 
zes se veem os homens € 


BO NT O DD eaopa89 
o es: 


o an À — 
” . 


-— Oras da nova alfandega. —Vi-|zas. 

sitatios hontem as obras da nóva alfandega, 

quê Abelhas Rotas dao 
Ao favor do snr. Victoria, activo director 

e inteligente engenheiro d'aquellas obras, 

devemos.as informações que nos habilitaram 


eciár o que vimos. - eds 


“OQ edifício tem 3 corpos principaes, sendo 
à latraa Pa nas o do centro para 
as diflorentes repartições do serviço da alfan- 
degá. Além: destes 3 corpos ha isolados, nas 
duas extremidades, dous armazens para ma- 
terias inflamaveis.: À altura: dos dous arma- 
zeng lateraes, incluindo o telhado, é dé cerca 
do 18 metros. A do corpo central é de 19m 

ea rabo 1 . 


O ti o. sao - 

O edificio terá tros andares com espaçosas 
janellas, "As duas frentes principaes são de 
cantaria e as lateraes o divisorias mixtas, isto 
é de grossa alvenaria e cantaria. A extensão | E 
de tomo o edificio é de 3027,890, muito 


depress 


4 


» Arafiro 


As euro poas dançar mito mesmo as so- 
nhoras de maior consideração. Costumam en-| 


| ram, que so os da minha arto o soubessem, longe do: 


que 
algum incendio. 
As casas são tão altas que devem cahir 
com qualquer terramoto. Parece comtudo que 
resistem muito aos incendios. 
- Passagelro.— O vapor «Camilla», en- 
trado hontem, vindo de Londres, trouxe de 
passageiro o snr. Fred.k S. Gassiot. 


Em 


Movimento d 
tá mo dia 19 
ENTRARAM 
José da Cunha e Silva. Está á disposição 
do juizo do 1.º districto criminal. 
José Gomes e Valentim José. Vieram de 
fóra para irem para a Africa. 5 
| SAHIRAM 
Falleceu na enfermaria da cadeia o preso 
João Monteiro, que estava condemnado a no- 
ve annos de degredo para a África. | 


das cadeias da Relação 


—— mm ma ac TE A tn 


CONMUNICADOS 


Banco-mania 


Estamos passando por uma época extraordina- 
ria no vasto circulo de grandes emprezas mercan- 
tis. Deus queira que não fique tambem marcada por 
grandes arrependimentos n'aquelles que soffrega- 
mente buscam remontar-se ao pinaculo de sonhos 
dourados. 

Todo systema de qualquer natureza que seja 
tem ou deve ter um centro, do qual é necessario não 
separar-se para não errar a orbita das cousas possi- 
veis. Querer perverter a natureza d'esta ordem de 
ccusas, é renunciar a todo e direito, e pôr em ri- 
diculo a significação de nomes valiosos, e reconhe- 
cidamente respeitaveis que tratados com séria at- 


tenção dão resultados que vigoram, confortam, e en- | | 


nobrecem. 

As emprezas bancarias, que a necessidade exi- 
ge, o calculo abraça, e a prudencia aconselha, são 
sempre plausiveis porque encontram aceitação na in- 
tima consciencia do bom senso, Pelo contrário quan- 
do o capricho substitue a necessidade, a ambição do- 
mina o calculo, e o frenesi supplanta a descripção, 
o mais provavel e verosimil é ver tudo reduzido a 
um cahos, | 

O commercio na sua bem entendida accepção é 
o astro que preside ao desonvolvimento, o progresso 
das nações: porém, se se extravia, e não marcha cau- 
teloso na via delicada de seu proprio terreno, tolho 
os adiantamentos já feitos, prejudica, e desconceitua 
o credito adquirido, e as diversas classes da socie- 
dade vem a soffrer innocentemente as consequencias 
dos desgarros causados pekas irreflexões. 

Parece ser uma lei inexoravel em nossa misera- 
vel natureza, ou antes uma fatalidade cruol que to- 
dos ecada um aprehendam á sua propria custa. Nada 
valem os exemplos dos estranhos, de nada nos ser- 
vem as recordações das crises sinistras, porque tem 
passado paizes prosperos, e avantajados no cresci- 
mento da área das especulações mercantis, e cujos 
phenomenos estão já plenamente explicados nas men- 
tes d'aquelles que summariamente as tenham exa- 
minado, 

E' preciso que hoje nos deva chegar tambem 
nosso turno para ter de lamentar os funestos effeitos 
que naturalmente devem resultar cedo ou tarde das 
imprudencias nas creações bancarias que não guar- 
dam relação de conveniêneia, e de exito na esphera de 
proporções razoaveis. ie. 
Na marcha especulativa a synthesê é o peior 
methodo para adquirir proveitosos resultados, é cer- 
tamente um caminho curto, e menos laborioso, porém 
muito mais perigoso e arriscado, por isso as lições dos 
tempos nos ensinam diariamente a caminhar passo a 


passo assegurando-nos do que fazemos hoje, para | 


obrigados a voltar de- 


que âmanhã não nos vejamos 
sapontados em nossas esperanças. : 

“E' proprio da fragilidade humana a sêde e cubi- 
ça dos lucros, tambem o é desgraçadamente a emolu- 
ção dos lucros alheios, e quando estes dous termos. 
se ligam, e se arvoram em premissas, o dilemma re- 
siste, € não + meios de' combatel-o, e ao a falsa 
consequencia que a nibguem aproveita, & por fim a 
todos prejudica. 


“As emprezas bancarias que se projectam actual- 
mente no paiz, é outras que muito bem podem vir 
ainda a projectar-se, não é possivel conceder-se-lhes 


| razão algama de ser: é uma mania como & de arris- 


car n'uma meza de jogo uma quantia que deve mu- 
dar de possuidor. . 


. 


Não é necessaria uma grande reflexão para ver a 
exorbitancia de Bancos constituidos com os que se 
pretendem constituir n'um paiz que não obstante 
marchar com os melhores auspícios está distante de 


poder supprir tão encontrados interesses, Srpatidãa sm 


zer os intuitos de seus immensos associados. 

- E' para sentir ver n'estes ultimos, inscriptos no- 
mes bem caracterisados, e que despertam e fomentam 
esperanças, onde não é crivel fundar esperanças. De 
boa vontade nos quizeramos enganar, porém se as 
cousas seguem seu curso regular, nossos vaticinios 
não ficarão em mingua. 
nhum genero de interesses, argumentamos tão since- 
ra, e imparcialmente, que votados que os aconteci- 
mento venham a destruir nossos juizos, e que os que 
pensam diversfmente vejam coroados seus calculos 


do exito mais feliz,e satisfactorio. 
So sapisimino SON EAN as 


“ 


e mem A 4 
- Rogoa V. sedigne dar cabimento no, seu acre- 
ditadissimo joguei “ás seguintes linhas, de que lhe f-. 
carei summamente agradecido. é 
“Tendo visto no noticiario do jornal do dia 18 do 
corrente um artigo com o titulo— Um novo Dulcama- 
ra—que longe de offender o meu amor proprio como. 
cirurgião dentista, antes. lança flores na espinhosa 
carreira da minha difhcil profissão. de > 
“Snr. redactor, sot subdito britannico é exerço a 
minha arte ha muito tempo, e tenho o meu diploma, 
de exame publico de que fiquei approvado plena- 
mente e com poderes.para poder fazer uso da min | 
profissão em qualquer parte passado pelo conselho 
de saude publica do reino. Vejo no dito artigo que 
sou'tido por o communicante por dentista am ulan-, 
te; respondo-lhe que o não sou; pois tenho a minha 
xesidencia na cidade de Lisboa, e no que diz, os gri- 
tos dos pacientes que corriam desnortados il dor e 
com os queixos ensanguentados e maltratados, isso 
menos verdade, porque não ha pessoa alguma que se, 
queixe de ter sido maltratada por mim, antes pelo 
contrario me agradecem as maneiras com que - 


trato” distihcção de 'p - 
qnREa Doar oct NOSSA de ang ass ia Dá oe 


e 


sião chegôr um súgeito que dizia ser regedor d'aquel- | 49.5 q supprimir a segunda decima na esperan- 
la freguezia, perguntando-me pela ps Eu el-lls SMA LR DO eba US SNT] mo ron 

nha para tirar dentes na rua e para ven especifi-| tra o paz segura... , davi VA 
cos, aó que civilmente lhe respondi que ers eirar- | -. Os representantes do povo em Nova York 


| 


gel-o e anpreciar os seus serviços; e se alguem ou 


devidas, ue 
os tao - — — Antonio Thomaz Vella. 

Praga de Carlos Alberto n.º 105, | 
du O 7! NE) o rt 


- (1407 - 
- EXTERIOR 
+ IR 
Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 14, do J 
Havre Bruxellas-de 13. 44 


O. telegramma: que hontem recebemos e 
publicamos dá a noticia de terem sido toma 


dos os reductos de Duppel, ficando em poder: p 


Ao fallar d'esta sorte não somos movidos por ne- 


| 
ba) 
UV 
grir| 
deseo 
1 


nhas operações na rua, apresente-se em minta-casa, | de 1a 18do abril 
pois esto prompto a dar-lhe todas as satisfações! Idem -no dia 19 .seeremere quan 
WU , Fr ms 4 E o 1 


| RSRÃS SA de pg] 


fazem os japozes no seu paiz, quando ha sianos, —e que os dinamarquezes faziam pre- 


| parativos para evacuar a linha de Duppel. 

Esta ultima noticia carece ainda assim 
confirmação, porque apesar da perda dos re- 
ductos avançados os dinamarquezes podem of- 
ferecer resistencia mais ou menos prolongada 
nas suas posições deffensivas. . 

Em quanto que na fronteira da Jutlandia 
os austro-prussianos procuram a ferro e fogo 
reduzir a Dinamarca á situação de acceitar 
todas as condições de paz que lhe foram im- 
postas, a diplomacia trabalha activamente nos 
preleminares da conferencia. Assegura-se que 
a França abrirá o debate propondo a suspen- 
são das hostilidades. 


À carta que o imperador Napoleão escre- | 


veu ao ministro Fould convidando-o, na es- 
perança de uma paz segura, a supprimir a se- 
gunda decima, é um favoravel, indicio, por 
isso que é posterior a entrevista do.soberano 
francez com lord Clarendon, que foi de Lon- 
dres a Pariz com uma missão confidencial. 

Parece por isto que se acham bem figu- 
rados os esforços que a Inglaterra faz para 
obter já a pacificação do conílicto, ainda que 
a transacção não offereça grandes probabili- 
dades de duração. - 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 15. — O governo não tomou me-| P 


dida alguma prohibindo a circulação da bulla 


do Papa que estabelece a liturgia romana na| | 


diocese de Lyon; a dita bulla ainda não foi re- 
mettida officialmente e são permaturas as no- 


ticias e apreciações dos jornaes relativamente |. 


a este assumpto. 
BERLIN 15. — Os jornaes semi-officiaes 
censuram o projecto attribuido ao governo 
francez de pedir na primeira sessão da confe- 
rencia a suspensão das hostilidades; dizem que 
o dever da Prussia e Austria consiste em não 
admittir bases similhantes estando já tão 
adiantados os trabalhos de sitio em Duppel, e 
sendo segura a tomada da ilha de Alsen em 
breve tempo. 
FLENSBURGO 15. — Tornou a princi- 


piar com vigor o bombardeamento dos redu-| Generos despachados 


ctos e fortificações de Duppel. 

Suppõe-se que os prussianos intentarão a 
passagem para a ilha de Alsen, por dous pon- 
tos diferentes; pela parte do noroeste e pela do 
sul, | 

PARIS 15.—O governo turco manifestou 
aos representantes das potencias extrangeiras 
a conveniencia de decidir quanto antes a ques- 
tão dos conventos da Moldo-Valachia, e ane- 
cessidade, para conseguir este fim, de quê 
cada representante emitta a opinião do seu go- 
verno. | 

Os ministros da França e Italia pediram 
novas e especiaes instrucções; a Russia e a 
Austria parecem contrarias a toda a ideia da 
secularisação dos conventos, ideia que a Ingla- 
terra quer fazer predominar. Ei 


mandam reforços para Duppel. Varios navios 
dinamarquezes cruzam diante da foz do Elba. 
"CONSTANTINOPLA 14. —A Russia, e 
Austria c a Prossisinsistem em que o principe 
Couza ponha em execução a secularisação dos 
conventos, A França e Italia são de opinião 
CONrAÇIA. Bio pe CE 2 
— COPENHAGUE 14. — O bloqueio de 
Danzik e de Pillau principiará no dia 19. 


BERNA 15. —0O.conselho federal torna a 


Mazzini. 
PARIZ 15. — O imperador receberá áma- 
nhã Hidalgo. Lord Clarendon jantou hon- 


tem na embaixada ingleza; ámanhã janta nas |. 


| 


Tulherias ce no domingo em casa de Drouyn 
de Lhuys, voltando para Londres segunda- 
feira. - tosa TITOTEOT A 
Maximiliano estará em Roma terça-feira, 
e tornará a emprehender viagem quarta-feira. 
PARIS 15. —Correspondencias de Nova- 
Orleans (Estados-Unidos) asseguram que os 
officiaes do ex-presidente Juarez obrigaram 
este ultimo a demittir-se em favor do general 
Ortega. E rap = 
RANCFORT 14. — Depois de largas 
discussões, M. Beust apoiado pela Austria e 
Prussia, foi eleito para representar a Dieta na 
conferencia de Londres. 
HAMBURGO 14. — Os dinamarquezes 
tentaram uma nova sortida, mas os prussia- 


dE Del TUR mo rd ado 
H GOLAND 13. — Os dinamarque- 
zes capta RA SR Se nnioa E icon todos 
os que entram e sahem. 


triz partiram ás duas, sendo 8 
salvas de artilhéria. - Zi» ; 
w7ob r 


, 
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“Publicamos hontém em póst-iriptum q 
DA PET ON AIMAD 
Telegraphia electrica . 
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DESPACHO N.º 5965 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 19 DE ABRIL A'S12H. E25M, 
“ro mDÁ TARA A 
— PARIZ—-Ô imperador Napoleão doa 
uma carta ão ministro das finanças, convida: 


! 


decidiram por unanimidade não admittir uma 
monarchia mexicana sem protecção europeia.. 


» Os'veductos de Dúppel foram tómados, 
Fizoraniiso 9:00 homens prisioneiros. 


“+ 
o) 


- £s o .. 


PARTE COMMERCIAL | 
Alfandega do Pórto 


1 As 
mesmo o communicante se julga offendido pelas mi- | Rendimento da alfandega do Porto 


— 


. o 
| 


VA! 
173:3185426 
6:9458315 


1 
| o” T80.208BTAL 
e 

Denpathoi de éxportação 
P; rt mise SRS 
RIO DE JANEIRO—Na barca Lima 1º,9, D; 


Simões,250 ancoretas com azeitonas ; A. N. Téixcira! 
66,98 litros de vinho; João de Oliveira, 2 barricas 


“ opoacd va vadal 
“. , o , » .. tu aricd 


“RIO DE JANEIRO— No brigus 8. Monoel 1º, 
D. Coelho 1 caixão com ra 
com arbustos. 

- IDEM— Na barca 8. Manoel 2.º, J. C. Oliveir 


-| 1 caixão com roupa; A, P. Monteiro,.1 caixão co 


; 
Eidos 2 


eixo; L. E, Lopes, 1-barril co mm prastip oh 
a ey E fpatacho March FR Cy S 
AR | 


dos alliados 2000 prisioneiros dinamarquezes.'| barris com carne de porco: - 


Este acontecimento estava previsto, porque as 
ultimas noticias diziam que tres reductos, ti- 
nham cessado inteiramente 0 fogorque 98 que 
tros respondiam debilmente ao fogo Ê 


08 Prus- 3% bárris com azeite 


nm oh L 
- PERNAMBUCO—Ns barca, Laura, Paga : 


Cunha & 0.º, 16 caixas co 8: 
Silva, 2 Parris COTA aeditonad pa oc 
dae 1 caixão com panno 


pôr em vigor os decretos sobre a expulsão de | pq 


— = 


-. IDEM 22 dias- 
dito 6 ditas, à mesma." * 


5 e mf) st 


TRIESTE 140 imperador e a impera- | 
| dado cam) 


, 
a 4 DD. 


47d ma mtas co ENT AS , 
ti SETA 


À mA ei ; 
| "BRISTOL E SWANSEA— Hiato Bragança 
auras é sema] ce 


'dney Hall 


qa . = e , 
inho em obra e 3 ditos 
Va RA ap q 


IDEM—Na barca Sympathia, Antonio da Ro- 
cha, 21 barris com prégos, e 5 ditos com énchadas; F'* 
M. Patricio, 1 cunhete com prata em obra;J.J. 8, 
Maia, 3 caixões com azulejos; J. A. da Cruz, 2 cai- 
x0es com chinellas, 1 dito com pentes, 1 dito com li- 
nha, 1 dito com livros de fumar, 1 dito com retróz, 
1 dito com relogios de sol, 1 dito com cordões; Viu- 
va Azevedo & Filhos, 42 cunhetes com pomada; 
L. J, de Campos, 5 cestos com cebolas, 15 ditos com 
rolhas, 3 ditos com alhos; Domingos Pereira, 1 
lata com salpicões; J. P. R. de Sousa,222.6 litros 
de vinho; H. R. Teage & C.”, 462,16 ditos de dito; 
A. F, Monteiro, 200 rodas de arcos de pau. 
“LONDRES —No patacho Graceful, R, H, Hol- 


'A' ULTIMA HORA 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 6019 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 20 DE ABRIL ÁS 10 HORAS 
E 35,M. DA MANHÃ 
Foi hontem assignado o contracto defi- 


] 


dsworth, 2671,2 litros de vinho. | nitivo da venda do caminho de ferro do sul, 


 QUEBEC—No hiate Paquete de Aveiro, F. Cha- 
miço Filho & Silva, 6357,86 litros de vinho. ' 
BRISTOL — No brigue Benjamin 
R. V. & T. Archer, 1442448 litros de a 
LEITH — Na escuna Orion, Clode & Baker, 
10150,56 litros de vinho... cs ss 
- COPENHAGUE — No prigue Columba, D. M. 
Feuerhcerd Junior & C,*, 300 feixes de cortiça; 8 
Smiths & C.:, 894852 litros devinho. 
"PUBLIN GLASGOW E BELFAST—No va- 
por Rokeby, Hooper Brothers, 584,24 litros de vi- 
nho ; Silva & Cosens, 534,24 ditos de dito; J. V.de 
Miranda, 133,56 ditos de dito; William Hgne, 35 
caixas com laranjas; J.J. T, Rainha, 70 ditas com. 
ditas; A. J. P. Soares, 350 ditas com ditas;.F. L. 
Coelho, 8 volumes com cebolas; E. A. Kopke, 5342 
litros de vinho; T, G, Sandeman, 2136,96 ditos de 
dito; Oey & Cramp, b342,4 ditos de dito, “e 


Completa descarga ass 
— Abril 


Nem q DO mk apa pro qa ço; 
ST. NAZAIRE (por Vigo) —Vapor fr. Ville de 
aris. ' ia eso ls, 
SETUBAL —Hiate Piedade. 
FIGUEIRA —Hiate Protector, m 


* 


Generos despachados para consumo 
dd — Ab ! 18€e19 158 ISAETNOR 

Assucar—8 caixas, 575 saccas, 19 barricas e 

4 cunhetes.' Born? by Lacen “e 

Arroz—223 saccas. 

Algodão—94 saccos. 

Café—l sacca. | 

Farinha de pau—5 saccas el barrica, 

Melaço—17 quartolas e GO barris. 

Aguardente de canna—3 garrafões, 

Cal bydraulica—12 barricas, 

Ticum—2 sacces. + 

Doce—3 barrilinhos. 

Gomma —20 barris. 


-— 


- 


E 


— Te 
pola mesa da 
estiva ss 
Abril 19 
Espoletas fulminantes—1 caixa, 
Pianos—4, 
Harmonicos—3, 

Movimento dos vinhos e Aguas- 
E "s ardentes . 

— Abrili9 


Litros 
1489488 
- 601762 


1610,80 
12630,72 : 


780,48. 
33845,00 


Fa 5 O di 


DBSPAUHADO FARA DEFOBITO 
Aguardente. ..... ed eua. 
VARDO» sis: sia aid nell)sio oo ia no o pio é É 

DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro .......ccecscore 
Dito verde: ci cescceronmsccurial 
o BM VILLA NOVA 
Vinho * .. “ ”º “+. « “..“ Ae “ DP, Pro . ar : 

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho.. “-. A . “+ se “ .. Ae do A e. “ 


> be) 4 é 2. & 


Praça de Lisboa 18 de abril 
De cê ndto ais 
Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
“Bolsa de Madrid, em 16 de abril--8'por cento 
angelica e dir 3 st differido E 
“Bolsa de -Pariz, em 16do abril por cento 
PES 


Bolsa de Londres, 'em aá de abril — Consolidados 
4 5.358 7 


os . 
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Porto 19 de abril 
4 on “ENTRADAS | 4º ia E: 
ST. NAZAIRE (por Vigo) 3 dias emeio— Va- 
or fr. Ville de Paris, cap. . 
“O IVERPOOL 4 dias—Y B 
e! ; 188-—Y apor ing. a 
a F, Chamiço, Filho & Silva. ; 


cap. Perry, ditas | 
Pp NDRES' 4 dias—Vapor ing. Camilla, cap, 


Kavanaugh, ditas, a A. Miller & C* esD.M Feuc- 


heerd Junior & C* anileças A d apoef 
- PERNAMBUCO 36 dias—Barca Claudina,cap, 

ARTE Lado aRdcam aúniros generos, a Florindo Jos 

Teixeira do Carvalho. ts 

BAHIA, 51 dias—Barca Douro, cap. Rocha, di- 

to, aJ. Adrião da Rocha. 

LIVERPOOL 12 ce Fe am “Europa, cap 
, di a& Em 


-— 


M, » 


cap. Smith, carvão e | 


jo e garrafas, á Com 
22 dias— 


CENtas > e | a 
Eru va Tuca: 
“ro cer don niaiimasca ros sh à ! 
»» BERGEN (por Aveiro)— Chalupa nor, Her- 
mann, cap. Snepsam, lastro. tr 
A gs o Ros 


o e 
Es 


os os ” f “+ l 
— Idem 20 
Ás 11 HORAS DA MANHÃ 


os. aaa 


5 My + Q o! hs 


” Idem, 16 . a cód 


(airejbadoy cêm 


mesma plo tono li sabido no dia 16, 


Não galiiu embarcação algumas: +. 
Não entrou nem ba an alguma. 
0 Ndem as 
DESUSO 4 ENTRADAS * 


tr PORTO —Hliato 
Nunes, astro. , e o e 
IDEM Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasôúilo, 
lastro. aque sr fósas ah egmr E ; 
- - IDEM— Hiate Novo Atrovido, mes ro Ré, car- 
vão . 
, .+ 


Senhora da Conceição, mest 


—. 


vão de É fine ad frio Raid A 
“Não sahiu embarcação alguma. 
nDosS ob sê e uu ob ainás 


Não entrou embarcação alguma,, | uu 


ticos 0 o MBABIDAS, «as | 6), e 4 
LONDRES-— Escuna ing. Prosperous, cap. À 
4515 + NET 457 UTAD fds 


à. 4 

q 

mestre Rocha, fructa e galena, 
schpepsore ore 


SORT A ESTA 
Telegraphia electrica 


bet 2 (Dirigido á Associação ae 
” o 47 3. +, ” rr teve asp) 
5 e PR A o DL] 
LONDRES, 4 o meio dids—Vapor pag. ing. Sy- 
aih of sort ss snbinhya 15! 
RTOS DOS ALGARVES, 56 h« 
PR TE SÃO mao rd 
* * SHIELDS, 15 dias—Galera William Mitchel). 
* | LIVERPOOL,15 dias— Escuna ing. Mary Eliza. 
“+ IDEM, 17 dias—Lugre ing. Crinolino. . 
191 (HED st >  MABIDAS | aims st 
RIO GRANDE —Galeota hol. Uda Frederick 
— CADIZ—Brigue RE,VO amor sim 
““ALHA DA MAD 
ng. J 


Bos 


(+: 1 


5! PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


m 
| Dae? 


ude, fazendas, a A. M, | 


ro “Antoni 


00 vigia [EE 
56, horas —Yoapor pesa 


cujas bases se discutiram na vespera. 
Os caixas do contracto do tabaco vão re- 


Bora, Jd. M.| presentar contra a expropriação, por utili- 


dade publica, das machinas e objectos des- 
tinados á fabricação do tabaco, existentes 
na fabrica de Xabregas. | 

Hoje entra em discussão na câmara dos 
pares o projecto do tabaco. 


O Ped MAN 3 


“O SEGREDO DO ABBADE 


| A. GAMA 

“MA! se acha impresso em um volume de 392 pagi- 

SP nas este romance, que publicamos em folhetim. 
Contém curiosissimas notas pelo mesmo author. 
PREÇO 500 RÉIS 


A LYRA 


ty DOU hoje a distribuição do 9.º numero 
da 2.º sério deste jornal de musica, que con- 
tém: — L'ANGELUS DU MATIN, phantasia para 
piano por Ch, B. Lysberg. 

Os snrs. assignantes que tenham a fazer algu- 


ma. reclamação queiram dirigil-a ao armazem de 
pianos, musicas e outros instrumentos de José de 
turas. 

Preço por cada serie de 10 numeros 13200 e para 
as provincias, franco de porte, 15000. | 
—  Osnrs. assignantes tcem o abatimento de 30 p. 
no estabelecimento do editor, e cada um franco da 
(1459) 


Mello Abreu, aonde se continuam a receber assigna- 
c. nas musicas publicadas no paiz e que se vendam 
úsica estrangeira custar-lhes-ha 90 réis, 


BOOSEY & SONS 


“pianos, musica & outros instrumentos, recebeu 


FS DE MELLO ABREU, com armazem de 
de Londres pelo vapor — CAMILLA — um grande 


|e variado sortimento de musicas, entre as quaes ha 


operas 


by 


peras para piano, rebeca e outros instrumentos, 
se Vem o Str > 
—— o 


e pet, - ua 
dem por 240 réis. (1458) 


RHADAMANTO 


— OU A MANA DO CONDE 


vor tua CO O T— 93 “7 
ROBERTA 
“ou a força da sympathia 
ROMANCE POR 


o 
+ 


Fo 04 


MUSICAS BARATAS 
“GRANDE SORTIMENTO 
ÓPERAS FARA PIANO A 240 REIS 


M casa de VILLA NOVA, rua Formosa n.º 891. 


JENDO a meza da confraria do Santissimo 

” Sacramento da igreja da Boa Visgem 
resolvido que a procissão do Senhor nos en- 
trevados na mesma freguczia saiha com 
pompa no domingo proximo 24 do corren- 
te, toma a librdado de convidar por este 
meio todos os irmãos da confraria e mais 
pessoas da mesma freguezia a concorrerem 
áquelle religioso acto, pelas 9 horas da ma- 
nhã, e pede mais aos moradores das ruas 
por onde a mesma procissão tem de seguir, 
o favor de limparem as mesmas e adornal-as 
o melhor que lhes seja possivel. (1460) 


ME Pot 
S abaixo assignados, compenetrados da 
O urgente necessidade de uma lei organica 
que regule a constituição dos estabelecimen- 
tos bancarios, para com ella reprimir o abuso 
que se faz de tel objecto, convidam to- 
“dos os capitalistas, negociantes e mais pes- 
partilharem da sua ideia, para que 
“casa dá Associação Commer- 


á . 


m de apondiram na fórma de 
rnô dê Sua Magestade a su- 


Ap 


ra Braga - 

+" Antonio José Alves da Silveira 

“ Eduardo da Costa Corréa Leite 

Pg Felix Las Casas “dos Santos 

+ Manoel Maria da Costa Leite 
Antonio da Siva Moreira 

| Albranitre Sotires Pírito de Andrade 

“= José Borges Pinto de Carvalho 

“o Visconde de Castro Silva 

“Bento Luiz Perreira Carmo . 

Vicente José de Carvalho Vieira 

- — Antonio Martins dos Santos 

Fulgencio José Pereira 

João Antonio de Souza (ruimardes 

José Alves de Oliveira 

tonio Ferreira Baltar 

> Antonio. José, Monteiro Guimardes 

um Pinto Leite 

ú; Bessa 

ai de malha e Aire 
ngalhães Teixeira. 

já — (1462) 


acções 


'RTO dia 29 do corrente, pelas 11 horas da 
“manhã, se ha-de proceder á arremata- 
de 12. acções, no escriptorio da Com - 
panbia de Seguros Equidade, perante a sua 


+ 


“José doequiico Magalhães Carmo 


j mi . 


4 


ES 


- “mw 


ão de 


.— 


"Idirecção, por fallecimento de varios accio- 
“|nisfas, como determina o artigo 23.º do es- 


dtatuto; dó Swim 
| Porto, 15 de 


abril de 1864. 


22.0390) "40 q 


(1461) 


ad! | 

GU) s296409€: r 1 aras 
ba FENHAGU EB iguo rus. Olga. e | V Ç 

RE, | Scuna suec, | ç” 

o SANA ns q Al 
; a” 4 a oa ' 
dia Bs ad aeee? Ena ob cumsvy “iqtus S1aG 

a Pro pquess ra jo ong dpi Bar 


inhos tão Leite, 


mÃo-sE a quem entregar na rua da Fa- 
Rr 45 um cãosinho branco, fel- 
Rh as orelhas amarelladas e uma 
Ito ns enitas do mesma côr. Tem de 
prido” pilmo e meio. (1463) 


e N 
Agradecimento 
prANcaS Lopes de Carvalho, Pedro Lo- 

pes de Carvalho, José Antonio Marques 
de Araujo e Antonio José Barboza não lhes | € 
sendo possivel agradecer pessoalmente a 
todos os ill,=º snrs. que lhes fizeram.a honra 
de os cumprimentar ) obsequiar por occa- 
sião do falecimento, de seu sempre chorado | 
pai e sogro O snr.. - Antonio Lopes de Car- 
valho, e de assistirem ao seu fungra JE no q 
12 do corrente, na igrej a dos T E) aros 
Carmo, O fazem por esto meio, oito udo des 
culpa é E 0 seu eterno recon] eci- 
mento. ' ) 


t oh poredigno dão erge 


Agrade nato 


Gis a “0 BG 


JL Antonio c de Souza Pacheco yem por 
este meio agr ra decer 08.8 
impossibilidade d E) Dhhde q faze ERA nto | 
os cuidados que, durante a sua perigos enfer- 
midade, lh« esmereçeu, nranptepad ia- f 
mento fare erdo Bt estado de ado favores 
estes de que ea se sapecss d Aproveita a 
occasião parad ptemugho publico de 
agradecimento , ra ignos facultativos os 
H,mº gnrs. José Alves Moreira de Barr 

Bernardo Francisco Jorge, pelo zelo, dedi 

ção e caridade com que o tractaram | DA, SUA 
grave doença, pois talvez a isso é que deve-o 
achar-se quagiresta lecido. q, (1410) 


“EDITAL 


tá C& bhSitid 


. nda .. o . 


As commissões revisoras do “recenseamento 
dos tres bairros d'esta | cidade : do a 


FAZEM publico que na. pala dASuS04s: ses- 
sões, nos paços do concelho, estão paten- 
tes os livros originaes (recentemente organi- 
sados) do recenseamento eleitoral e: de jura- 
dos dos mesmos bairros, para até ao dia à 

do corrente mez poderem ser examinados en- 
tre as 9 horas da manhã e asd da tarc 85! ue 
na porta da igreja parochial de cada uma das 
freguezias de que se compbeiar os referidos 
bair 


Eai era Et A epato A No mi nê 


vros, a fim de poder ser exam Nie até, 

dia; assim como.que, para . “o mesmo fim a 
porta de cada uma das: igrejas parochiaes dos 
referidos bairros se acha affizada : a respecti- 
va relação dos quarenta à maiores gn 
tes, extrahida dos “mencionados - livros,-nos 


RR A 


co que cada uma das mesmascommissõ es de-|. 


cidirá publicamente, SB do a sua compe- 
tencia legal, RIO do proximo mez 
de m Rr) as reclam ue contra a inscri- 


pção ou exclusão Amd cidadão,  inde- 


ao ao dia 5, E Lo e 


e: 
Porto e sala das sessões das RR À 
revisoras do recenseamento dos tres-bairros, 


nos Val go do ROS o PRADTRE | | 


oro” da commissão do 1.º bairro. 


Bernardino Ferrewa- da Costa, e Pa “MR 


checo, tát di 
Presidente da commissão e 2 
Fulgencio José Pereira, 
Presidente da commissão do 3.º bairo, 
(1452) 


sente arara dO 
London & Brazilian Bank hi sli 
AVISO pa 


AZ -SE sciente que tendo o cabo a! 

do, J. P. Hobkirk, de regressar para 
boa,a gerencia da Caixa Filial do Banco acima 
mencionado, n'esta cidade, ficará desde o dia 
16 do corrente inclusivê a cargo de . 


Augustus irado ag 


hairsom 


Adeodato Jonquim da Silva Lima. “o 
Por ordem da direcção em Londres 


João! Pedro Hobkirk, = 
4 ugustus S Schmidt. 


Porto, 15 de abril de 1864. — 


e. 


(1418) 


1 co E Lod7o 
AGENCIA EM da À Ea Na 


and. REA 


RUA DA CADEIA N. o 96 A 928. m 
silo Moo spa ecumnogaed 
Agente d'este Banco, "rancisco erreira 


da Costa Aeares, fas pa lico que so en- 


carrega de toda e qualg sfer cia sdo 
fundos entre esta villa e as ci prsri) do Porto, 
Lisboa, Coimbra, Vianna, Braga, Guimarães, 
Vizeu e Lamego, e rante, 


E rtrdo re Ds 


| do Alm 


6 


“Theatro de 8. João 


“ÃO convidados os snrs. accionistas do thea-' 
tro de S, João, d'esta cidade, para se reu-. 


pirem no salão do mesmo theatro no domin- 
go 24 do corrente, ao meio dia, para a conti- 

nuação do objecto da reunião do domingo an- 
terior, . 

- Porto, 18 de abril “de 1864 

º wa “O. presidente, ndash «cá 
“Jeronymo Santaro Geraldes. 

NÃ A (tidas as a(1ADB) 


Sia de direito da 2.º vara é e car- 
torio do escrivão Salg Edo. corrom editos 
de 40 dias, a contar de 19 do corrente, a 
requerimento da viuva. inventariante Erme- 
linda Rosa de Jesus Pinheiro, no inventa- 
rio à que se procede por morte. de seu ma- | - 
rido-Manoel José Ferreira Pinheiro, a cha- 
martoda é qualquer pessoa que tivesse-dado 
ao Lo seu falecido marido qualquer ob- 
jecto rá vender no bazar Boa Fé, na rua 
ada .n.º 359, e que-sinda so ache 
or arcematar, -para que compareça. nodito 
bazar a recebel-o dentro do dito praso, pena 
de lançamento é ser julgado como nua 
ça do casal. (1435) 


Companhia da fabrica nacional de 


Janifícios de Portalegre 


RSENDO o novo programma para a arrema- 


tação de lanifícios para o exercito, publi- 
ado no «Diagip do Lshoap n.º, 79,de 11 do 


“98º | 


q 
Bh tg: “a 


.— e e no — 


corrente, € essencialmente o mesmo que o ante- 
riormente publicado, a direcção da Companhia 
da fabrica nacional de lanificios de Portalegre, 
ratifica a declaração, que fez em janeiro ulti- 
mo, e que publicou nos principaes jornaes de 
Lisboa, Porto, Aveiro e Elvas, nos ea nços 
termos: 

Em vista das Efron que se deram 


q | na ultima arrematação, das quaes já se deu 


conta pela imprensa; « 

Em vista da maneira como foi tentada es- 
ta fabrica pela commi a d'esse 

rv o relatorio que dirigiu ao governo, 
e ou ED lo Lisboa n 46, de 28 
de fevereiro de 1863; ... 

Em vista da maneira como correu o mes- 
mo serviço do fornecimento. como claramente 
se vô do relatorio inserto no «Diario de Lis- 
boa» de 20 dej esmo anno; 

SE mista, “sobretudo, das condições esta- 
belecidas no “program coma; as quaes além de | 
exogticas em grande parte, são exclusivamen- | 
to onerosas para os fabricantes; 

RM olveram. os - declarantes abster-se de 
concorrer á arrematação a anunciada, e dar 
por; este modo conhecimento ,, são, publico dos 
motivos unicos, que tem para assim proceder, 
a fim de que esta abstenção não prejudique o 
credito do. -seu estabelecimento e sirva de pre- 
, | teto adizer-se, que as fabricas nacionaes não 
estão em condições de concorrer para o forne- 
cimento a sevararrematar: 
'Postalepire, 15 de-abril de 1864. 
Pela direeção 

eamiscump=*u “Ovdirector, 

x - Honorio Piel de Lima. 
mes de ida a b a) 


Le 


| irado 
N&: rua dos Inglezesn.º 71, pelas 11 horas 
dia21 do corrente, de pessoa que se 
retirou, para liquidar, e continuará todos os 
dias, Bd pastas sabbados e terças- 
feiras. sind à 
Tambem ha sedas, pedra hume, capas, ta- 
pioca, lapins, barrigana e cerveja ingleza en- 
garrafada. * (1420) 


E'; odia 21, do-corrente, polas” 10 horas da 
manhã, na'Porta Nobre, tem de se vén- 
der um caleche, com capacidade para | 12 pes- 
soas, e 5 cavallos, tudo junto ou separado. 
Tambem se vende ou empraza uma morada 
de casas, de sobrado, é campo & porta, sita no 
lugar das Eiras, na. Villa. da Feira. 

“(ue | 


sda redio | 
ps me 


ia 
EA IÃ 


dó corrêndo 


o tribun 


zem o agua-furtada, sita na rua dos Banhos | 
n.º 31 e 33,com fr A] e para cima do Muro n. o 


178 e 179, Eis na quantia del: 6005000 | 


nsão e dominio; acuja “arre- 
ocede pelo inventario por falle- 
iris pipa D. Anna Alves das Neves, de que 
6 à esorivão-Silva-Cuimarãos. vo (1405): 


Ta 


DARE ts 


Caminha, Coriaãa f es 

o Figueira de Castello rigo » bem. 

para todas as outras eras do reinoe pra 8 se ha-de | cp o voluntari 

estrangeiras aonde 0. Banco. pare de uma le cãs com se  quin- 
dentes,» simisdo dá mi paia lavradia que fica de; 


Desconta lettras e escriptos, ri de 
vinhos, cujos vencimentos, pão, e: cederem 3 
doze mezes, e faz emprestimos até ao mesmo 
praso sobre penhores de: ouro ou prata, à acções 
dos Bancos do Porto ou Lisboa e e RE 
de tres por cento. | E ninole 

Villa Real, 29 de março de 186 sos 
À sovsol E! (iza) 


Que pretender apranderaslinghas por- |. 
tugueza, franceza, ingleza' e latina, e 

breve tempo e por preços commodos, ema 
ra dirigir-se á rua de Santa Catharina n | 


bu GA 


dio. o 4 IMD pdo: 
Dá-se lições de dia e de pe 1 | 
| -— (408) 
Xarope pe toral Gag 
GBP ENSTE xar 


ESPECIFICO 
CO Br) = 


doenças d 
peito, com 


tanto Etr como Ps 
tosse convulsa e asthmutica, cómo co 
vam os attestados de muitos e haheis 
dicos dos hospitaes e clínica civel,: assi 
como pela analyse chimica a que se. proge- 
deu pelos competentes e habalisados peritos | 
da capital, julgando-o proficuo o referi 
medicamento, o qual se póde tomar: sy 
receio algum, o que não acontece a outro 
preparados tão pomposamente inculcados | 
ao publico. 

Vende-se no. Porto; hab pharmecias do 
H. J. Pinto, largo dos Loyos n.º 36 « 
B. dos Santos, rua de Santo Ndeignsg 04 1 
a 65; Lamego, na pharmacia de J. À - Arau] O, | 
rua do senhor do Bom, espacho je 
Regos, nas ; armacias dos 5. - 
teiro e A. “Caalho, my dl 


de 


m Ântonio 


fronte, FE SOR PE fee datravessa de Sant 
Ovidio, freguezia de. 5. Christovão. de Mafa 
pat isto a oo de José Ribeir 
Cardozo, desta cida 8, como testamenteir 
PU Tac viuva de Jeronymo. An 
tonio de aaMdessge qa freguezia, de que 
escrivão da praça Viái 
rt | 
Luiz. a Silva Carneiro. 
ali — QT (1865), | 


Mo FRET do: corrente mez.e anno, pela 

9, horas da manhã, na praça dos leilõe 
earrematações. judicines, rua do Almada n. Í 
335, se ha-de proceder á arrematação volu 
taria de uma morada de casas de 2 andare 
com suay pertenças, sitas na rua Chã n.º 

13 a 75, isto a requerimento do ministro e me: 
zarios da Veneravel Ordem Terceira de S 
Francisco; d'esta cidade, de que é escrivão o da 
praça Vianna. ma | 


mod dd €s E1DLU 


A érttas ' 
mo procurador 
va Carneiro. | 
s2519W (1366) 
X r “anho falle 
ceu An Rob do Da átins, soltei- 
ra, da es “de Miranda do Douro, e ins- 
tituiu po E verdes, as filhas de seu irmão 
José Martins, casado e falle os e 
Coimbra, e a Eructuoso Martins, fi 
aetano Luiz Martins, seu cun ado. 
que se faz publico para conhecimento do 


interessados. A, herança we EORODO réis 


pouco mais ou menos. 
Miranda do Douro, 6 da abril de 1864. 


“Candido ic du Furtado. 2] 
1 E, SUA 2 83). 


MA senhora, de 40 annos do idado, e co 

as habilitações necessarias, offerece- 
' para dirigir o governo de uma casa. Par 
tractar 2 305. 


7a a da 


Ao 


| P 


o 
o 
e SS 
y eo es o - , 
- po f 


6 qu 
335, tem de ser arrematada pelo preço da ou- | 

vação: ou-com-abatimento da. d.* parte, uma | 
morada de casas de 3 andares, lojas, armha-. . 


feripções de: assentamento e coupons. . 
(1444) | 


MILLER & €.º, agentes da Companhia 

* Lusitania, declaram que achando-se 

no seu escriptorio, na rua dos Inglezes n.º 

73, diferentes volumes vindos pelos vapo- 

res da dita companhia ha muito. tempo, os 

farão arrematar por conta de quem aos mes- 

mos direito tiver se nãô forem reclamados 

no espaço de trinta dias, a contar de hoje. 
Porto, 20 de abril de 1864. 

7 (1448) 


P RETENDESE, páisi uma peer de familia | » 
nas visinhanças d'esta cidade, uma, mestra 
com as habilitações precisas. paralprehencher 
bem o seu lugar. Quem estiver n'estas cir- 
cumstancias queira deixar o seu nome e mo- 
rada em carta fechada no escriptorio do ex- 


padisrita d este Jara com à Anigial Xs 
emu ET» (1446) 


Ti nara ndividão” com. “suficientes noções de 
portuguez, francez, latim, mathematicas 
elementares, logica e introducção, com excel- 
lente caligraphia e e exercicio na vida coinmer- 
cial, pretende empregar-se em qualquer | es- 
criptorio. Porisso se alguem precisar de seus 
serviços póde dirigir-se ao escriptorio do ex- 
pediente d'este jornal, em carta fechada com 
as iniciaes O. F. (1447) 


FMA senhora de 40 annos offereco' o” Seu 
prestimo como governanta de uma casa, 

ou para companhia ou educação de uma meni- 

na, dando boas abonações à sua conducta ; 

quem precisar de seu prestimo dirija-se em 

carta fechada com as iniciaes M, D. ao es- 
criptorio d d'este jornal. - (1416) 


RECISA-SE um caixeiro 
que tenha alguma pratica 


de commercio e bdã letra. 
“Reboleira n.º 31, (1428) 


ms x prosa -SE contractar um 


hortelão, que saiba tam- 


bem de jardinagem, para um dos portos do 
Brazil; na rua do Laranjaha n.º 152. 
(1284) 


Qua achar uma pulseira de ouro que se 
perdeu na nouto de 18 para 19 do cor- 
rente, na rua de Entre Paredes, é segundo 
se suppõe, á porta da casa aonde teve lu- 
gar um baile, e a queira restitukr fallo no 
escriptorio d'esto jornal, aonde se indicará 
a pessoa a quem pertence. 

* Dão-se alvicaras. (1445) 


- Attenção . à 


RETENDE-SE fallar, para objecto de-in- 
teresse, com os herdeiros legitimos de D. 
Anna Claudina Barbosa Albuquerque, viuva 
de Luiz Manõel de: Mogalhões Cirne, falle- 
cida-na Villa da Feira no anno de 1823,.e 
residente sntes na rua de Traz da Sé, d” Asia 
cidade. cado fá vó =” TOS ROD (US si ts LE 

À quem esto interessar dirija-se em ansin 

fechada comas iniciaes M. F. M. á rua das 

| Flores n.º100, declarando nome e residencia 
para serem procurados. . 119 


cito 


4 " Declaração 


TOSE' ” LOURENÇO, proprietario qua foi; 


do hotel Bons Amigos, sito na praça de 
Carlos Alberto, por espaço de 8 annos, faz 
sciente que montou um outro botel com a 
denominação de Novo Lisbonense, na bella 
praça do Carmo n.º 64, aonde oferece as 
melhores commodidades possiveis. p 
O annunciante faz esta declaração para 
que os seus muitos amigos e freguezes se 
não illudam com o hotel Lisbonense, situado 
na rua do Sá da Bandeira n.º 1 — Porto 
1244) 


AU UGUSTO Ee Brandão negociante 
na villa da Mealhada, faz publico que se 
encarregade receber e enviar a seu destino, to- 
da e qualquer fazenda que esta venha pela 
via ferroa mediante uma pequena commissão, 
er 14 de abril ds 1864. 
Ya Na € (1415) 


ZIO, Fernandes, Jorge, da Mealhada, 
| nfpoacragi-sa, da expel ção de todos, os 
generos e  mérca: orias que | lhe sejam  remet- | 
tidos das provincias cum. destino ao Porto, 
Lisboa e Fgm has ou ou VICE-versa.. 


E 
1 é 


A 


voe voa My Pa é (1265) 


DE FERRO 


AHE! todos os dias 


Sé fd lba um caleghe per- 
tencente a Augusto da Silva, de Entre Pa- 


|| redes, para a estação"das Devezos, ás 6 ho-| 


to, O Nº dia 25 do cassento-moz o anno, peles 9 
: Sê ada lena 


ras da-manhã e,3.dastarde. o (1434) 


CAMINHO DEFERRO!- 
ga jolie ento | da rua de 


8 56 a 58, casa 
do ferrador, um caleche para a |. 
estação das Devezas ás 6 e meia 
horas-da: manhã o 3 e-meia, da RES 


ERR quinta do 

ceir E ad linda casa e boas 
| vistas, capelia 

Sa Ro, doa jos, Da regue- 

ei vintes, na: margem « do rio Denro 
uem a pretender toda ou sómente . 

parte relativa á casa e jardins pódo. fallar 

com Joaquim Ventura, rua dos Inglezes h7. 
| 14 


39) 
Acções 0 a Companhia 
dos Vinhos 


OMPRAM. E na rua de S. João n.º 116. 
1552. (412) 
Acções dono Banco Alliança 
OMPRAM-SE:e vendem-=se na rua dos In- 
“2 glezes n.º 36. tis bl s(BI4) 
Acções de todos os bancos € 
“oo ARSCRIPÇÕOS: 
poMERa I-SE e vendem-se no cão da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


ins. eogua de 


NOÇÕES DO BANCO ALLIANÇA. 


NDEM-SE 5 acções por 455000 réis de 
premio, na rua do Almada n.º 297, 1.º 


andar. pompii Em pu (1393) 


| Acçõese: inscripções 


Jojo ARCHER, na rua dos: “Inglezes mm 

'36, tem para venter acções dos differen- 
tes, Bancos e “companhias, assim COMO WnS- 
o 


pfisgs mo 4 (41401) 


» é do largo da Bata-| 


—— O — 


Ema mm 


AVISO IMPORTANTE 


146.º LOTERIA DE FRANCKFORT 


Authorisada e garantida pelo governo da cidade livre de 
Franckfort sur mein 


e ad 
STA loteria apresenta aos interessados a faculdade. de obter premios consideraveis, | 


A sobre 28:000 bilhetes, emitidos, 14:800 sabem com. premios taes como: réis 
000, dous: de -35:000$000, 17' 5008000, 10: :5008000, 8: 7508000, 1: 000000, 
4 2508000, 4: 2008000, 3:5008000, etc, etc. 

. As primeiras tiragens terão lugar nos dias 25 e 26 de maio e 22 de júniio de 1864, 
nas quaes se poderá entrar mediante a. quantia de réis 108000 por uma acção, 58000 
por meia acção e 28500 por um quarto de acção. 

O pagamento das acções póde ser effectuado por uma ordem sobre qualquer praça 
commercial ou por saque dos abaixo assignados, que, sendo encarregados pela direcção 


da venda dos -bithetes, execultarão as ordens PL lhes forem confiadas, com à maior | « 


exactidão e brevidade. 


Os intersesados serão instruídos do Resuitano dos seus bilhetes por listas offi- | 


ciaes que lhes serão enviadas depois da tiragem. 
Para se obterem acções, assim como prospectos, dirigir-se a 
e 3 F. E. Fiuld & C.º, 
Banqueiros em Franckfort sur mein — Allemanha 
(1404) 


FIXO 
DO PROGRESSO 


A, LARGO DE D. DOMINGOS 


PORTO | 


FJEREMIE - GIROD- em )-- RELOJOEIRO 


RECEBEU ultimamente um grando o variado sortimento de relogios de algibeira de ouro 
e prata ; entre elles recommenda-se um novo systema de escape, cuja perfeição e solidez 
muito concorrerá para o seu bom regulamento, 

Recebeu tambem bonitos relogios, com figuras de bronze, de diversos gostos, para cima! 
de meza, e ditos de viagem, etc, etc. - (1970) 


j 


PREÇO 


RELOJOARIA | 
197, PRAÇA DE D PEDRO, 128 


PORTO 


sa A des £ 


CH IAPELLARIA | FANCEZA “DE SICART E GIROD 
) Praça de D. Pedro n.º as 


psi SE toda a qualidade de chapeus, tanto de seda « como de feltro e castor por 
pregos os mais rasoaveis. .. 

“ —— Seus authores recommendam. aopublico! com êspecialidade, 0s chapeus de cabtor, as- 

sim como os de seda que além de muito leves sãoi a ae as 1) 


[ 0 S lá 


I'STRUMBNTOS DE VENTO et toda a datidado para musicas marciaes, sgoá o 
res GAUTROT AINÉ, LEFERRE, MARTIN, FRERES e-outros acreditados fabri- 
cantes de Pariz — Methodos e toda a qualidade do artigos proprios dos mencionados i “ins- 
trumentos : vendem-se PELOS PREÇOS MAIS REDUZIDOS no armazem de pianos e musica de 
José Exancisço to ARO rua de Santo Antonio 1x n.º *-105 a 109. | (715) 


PR RODIGIO 


"o fo 


- as we 


: ENDE-SE uma estanáinra 
| Da de 15 acções do Banco 
nes Rua de Cedofeita n.º 259. 


icons MAGNETICA |O 
"POR MR. BERNARD. | Aguardente de vinho 


Rua de Santo Antonio n.º 220, 
4.º andar — casa do deposito. de 
oleados — Porto g 
A questão da electricidade occupa desde: mui-| do ed an. 
to tempo os homens mais sabios de nossa ga Beira, que garante, da fabrica do ill m 


opocha; o seu fim tem sido sempre transmit- cn. Antonio Cabral de Mello .Pimo e de 
tir ú fluido « de um modo continuo sem atacar O Gtras ncreditádas, “é”toma encomendas 
systemanervoso, = 
À Para isso era necessario achar" um conda- | a E ua ermida ar direalálhon- 
ctor que se pozesse em relação com a pra 
morbida. diadema: nÊ ro 
“Mr. Ber nard.discipulo de MM Micheleto| iaH 
Blanqri, professores de thimica de Pari iz, éo ONTINUA a vender-se muito bom-vinho 
unico que até hoje supporta à corrente ele- 3 de uvas do Doure, sem mistura alguma, 
ctrica em proporções taes que a transmitte aos |a ne 50 réis o quartilho, sis 
doentes sem abalos-nem dores. “Rua da Ponte Nova n.º 22. vce 
“Por este meio seguro e rapido obtem-se aj E NOMiaM AEDRIA SE GENS 
cura radical de todas as affecções sanguineas Cerveja ing 
o nervosas, taes como a SURDEZ, ZUNIDO DOS 516% Ta 
ADAM, DICKSON | 


SUVIDOS, ANEURISMAS, PALPITAÇÕES, PONTA- 
“CIMA DO MURO, 149 E 150 é 


DAS, GOTTA, SCIATICA,RHEUMATISMO LOMBAR, 
PR grande porção de cervejas. 


ENXAQUECAS, AMAUROSIS, etc, etc. 

dA. SURDEZ -E ZUNIDO DOS OUVIDOS ficam pre- - 
ta € branca das melhores. fabricas, 

Inglaterra, que vendo por duzia a 960 réis, 


radicalmente curados em 3 algumas sossõos sem 
como tambem em quartolias de é diflerent entes 


o cirúrgica. - | 
* PLACAS GALVANICAS E INSTRUMENTOS ELE- 
tamanhos ;Ã preço. rasoavel, Su erior “queijo 
inglez Chester 2,350 réis por 500 grammas, 


OTRICOS. UM + 
(Extracção do mereurio iaieias corpo humano. ) 
“As sessões eleotro-magneticas tem lugar Conservas de todas as qualidades a. 320 réis, 
E) muitas, mais miudezas, como, Papa dr 
gleza em latas, pimenta inglerg molda, 


todos o os dias desde as 10 horas da manhã até 
Ibos, sardinhas de Nantes, café iogl E moi 
29, 


no meio dia ; e de. tarde das 2485. . é 
- - Das Gatéás 7 horas commoçõos electricas 
em latas de 459 grammas o de 229,50 
etc, & ele. roque “ao as 


para os pobres. + «+ (1395) 
pd e 
ARNÚNCIOS MARITIMO 


“Maravilha do Soeulo 
Londres : 


O yapor loglto Lc CA. 

4 —— Comman- 
dante Roberto Kava- 
o b, sahirá. domingo 
o abril, ás 2 ho- 


nacional 


| à vaga TO Cezar Period Soa- 
'res,em Villa Nova ds Gaya, 


º 314, vende oguardente, ara 


1” 


.2.. 


++ Pe co 219% ' - bs 4% o 
“Bom vinho 
v5 Y ly i hs E 77 O 


O ERA tha 


o "1, 


“+ sn Dio cais 


o, 
(14 E l TAL! 


o nVOLUGIONARIO MEDICO 


gio. já. bem conhecidos. os: surprehendantes ou 
quasi milagrosos efeitos. da nova; medicina do 
dr. Rodway, para hiauo, seja de novo annunciada, Es- 

gotou-se, porém, a 3.4 edição do folheto explicativo: 

vimos annunciar a 4º edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente. aos che- | WE En ERAS 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, | 
e que em qualquer caso de. doença consultem o fo- | TAS s da tardo 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr. Rodway aconselha, Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

Prompto allívio. 

Pílulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comeigo, À leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentanco curativo que| 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 

oi ncias — Lisboa : rua de 8, Paulo n.º 74; 
Botica, lurgo de Belem; rua do Monte Olivete nº 
77, 2.º andar; rua da Atalnia n.º 203. — Porto : rua 
de Santo Antonio n.º 145. — Coimbra: rua das Co- 
vas, sor. Oliveira. — Funchal: sor. José Maria de 
Vasconcellos. — Braga: rua do Souto n.º 17 A. — 
Villa Real: snr. Mesquita, ao cabo da Villa. —.Cha- 
ves: rua Direita, botica do sor. Joaquim Antonio 
Pereira. — Mirandella : botica do gnr. José Silverio. 
— Bragança : boticado sor, Hentique Mauricio. — 
nas a — Mont asogra — Regoa, etc. (1294) 


" Aviso aos padeiros 


Arua do Almada n.º 268 ha um deposito 
“de sedas francezas para peneirar à fari- 
nha, e alli seencarregam de E uardocer os pe 
neiros e peneiras. | 
** Vendem-se no mesmo estibalecitiento Cri- 
Yos'de chapa de latão é ferro fabricados segui 


do o systema francez e montados em faia. 
Re] EO 02u Ut tero ends d h moh: (1396) : 


—- 


” R 


cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feucrheerd Junior & C. ou À. Miller & 
C.», rua dos Inglezes n.º 73, E) 


Liverpool 


- O vapor Perl 
BRAGANZA, — capi- 
tão J. A. Perry, espe- 
ra-se aqui até o dial9 
& Sem mm do corrente mez para 

E É gahir com breviadde. 
“Consignatarios Fr, Chamiço, Filho & Silva, 
=p sé deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

asagam, assim-como ao sur. Carlos Coverley, 

88 ape nglezes n.º 87, 1.º andar. (1311) 


E 
o» à MSM 
Gibraltar e Cadix 
me O vapor iniglesab 
| ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
- pera-se aqui para sabir 
Hs o dia 4 do corren- 
e 

a e passageiros tracta-se como congi- 


— 


19% 


| Para car 
enter Carlos Covorley, 87 rua dos inglesas. 
s 


1312) 


tas 


“ Caminha. 


O binto — DEUS SOBRE TUDO 
7 sahe no dia 22 do. Si E Tr T! 
Despachantes Daniel. [ro SA) 


valho, rua E E Pedro n.º 12. 


(144977 | E 


f Mo AY q 


Para carga e. caniieciroaio para o que tém. ex-| - 


a Dança — Um passo a dous. 


E 


O vapor inglez — 
PIONEER, = capitão 
Jobn M. Brewêr, espo- 
ra-se aqui coit muita 
| brevidade. 

“oe quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario | Carlos Nini rua dos 
Inglezes n.º 87. (1914) 


" Quebec | 


lhabote QUETE DE 
A ;— copio jago auhirá no 
“dia 21 do cortente. | 
(1801) 


* Londras uses 


“A sahir be piioa brevidade o 
navios: ; 
SOVERIGN, — medo ' É “ 


rem = ret 
* NT a ia PTE Arenas =? + 


- o 


- Quem n'elles quizer carreg ar di a-se 
a A. miller & O.º, rua es a n.º 


e PM 


Malmo é Cop enhagen 


capitão John Melson, at até H) do 


“Corrente, d 
N. B. Os snrs. iltebalti terão 

“a bondade de mandar q gts para bordo logo 

que seja possivel. a db) (1318 


Londres Ra 


O brigue — morueguez!— LOVISA-, 
capitão “aseheea, saho até o fim do 


mez. 
(1316) 


DU e 


| A escuna noruegueza s0RTON cas 
NS Eretl L. Aanensen, sahe com brevi- 
ve dade 


IA 


— Ig Nua 
 Consihnataro Carlos “Cor 
Nova dos Ingloros n.º 87,ou na EA 


Rio de Janei 


11): 
Tua 


“) 


E o Pr 


bias 


Vai sabir com n brevidade 'a 
o daN Fa men CLAUDINA = forrada de 
WS cobre st er 
j Quem: na mesma . c asa 
ou ir de passagem , para o que tem excelentes com 


modos, dirija-se a Florindo José Teixeira de Car 
os AIRE e erstedaiia 


io de Janeiro... 


- Ri o “Dando o tempo e & barra lug 


“e 4 


rã 
SIS barca — LIMA 1.º — ha-de calo: io 
as Pra do corrente-ábrils 
EN evem os snrs. ageiros trazer 
passaportes o legalisar TU pinoRo ns io o 
rio de José Joaquim Barboza 
Phone n.º sã 


Lim pra d de Santa 


e « aneiro 
1480 briguo — S. MANOEL 1.º lag 
AN capitão Carlos Ferreira Baird, a 
e ER a foco 4 (DCITbISDA 
Elo a carga, 0 
ge com n Manoel Jacê Monteiro! Braga, ra 
veiras nº 46. | 2 


” 
tes . nr 


RiodeJ Janeiro = 


pc A sá, barca — FELIX, — 
VEN classe, vai sabir com muita fm 
EAPIO Ney Este navio torna-se retdbio nda 
idosa vol pelo bom tractamento ; tem beli> 
dheiri para os passageiros de prôa e excollentes come 
modos para todos. ferro os, 
Recebe carga e passageiros a. pagar aqui. ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a maguist 4 
(1407) 


E: F 


Rio de Janeiro | 


A barca — LIMA 1.:— vai sabir 
à Com brevidade. o ata 
Para carga e passageiros, tendo 
7 para estes aceiados commodos. 6: bom 
tractamento, e que recebe a pagar n'esta cu no Rio 
de Janeiro, tracta-se com neE Jonguim Barboza 
Lima, na praça de Santa Thereza nº 58. (978) 


Rio Grande do Sul 


A barca — OURENSE — | sabirá 
E com desta brevidade por ter a maior 
VR y parte da carga prompta. ms 
“+ Para o = a + -pasé 
sageiros tracta- so com 0 Ei 0 fin G 
Lima, rua de Bellomonte n.º 107 


Bio Grande doSal | at 


“A barca bresilgindo-  NOVA-CARO- 


ENA: SADO Gana 4 Rindo 


Am 


* tracta-se o º caix 


R oro! 


Vai sahir Edo toda a ea 


a a — SYMPATHIA. ess Ls 
ra carga-o 
ao com Mascel (Gral 


1 — od s io Bu 68). 
Pernambuco 


io Vai ANÇÃ= perna diana 


à PER e dar 
ESP pniinda ad) 


MR. 
ET ao o 


Pernambu 


| 


q Lab ganhir E dy ça a ms 
q “sé com Fara carguco páts à "on 
u 0M10Y -Pa EE: 'p 
< Abaroa — UNIÃO > eapit E 
Recebe carga Dr e tra 
com me caixas Pinto £ Rocha, po largo 
ER E 


Cu, a) a Pias do “200, o 
144 VO mM 
“Rocha, vái sabir com 
de 8, João Noyo n. 
+ á da au UM 


ESPECTAGULOS 


S. JOÃO. — Empreza lyrlca. — A empreza, e 
com authorisação-superior, não. pódadar sécitaa dos 


[| ill.mo e exo.mo* gnrs. assignantes até sexta-foira, em 


[ad aca 


8. JOÃO; Empreza- Iyrica;— Bepeficio do 
representante da empreza e OBRA, noute em np ne 


cantará a anr* Alba. — A Pt AR up 


do callbe » feira 21. de Ed mi TAN | 


"S. JOÃO, — Ci papo uol amras vob. 
Délcio. — O drama em dous actas — O VETERA- 


| NO Maço E t 
Abel — a ph ELAS a, “res. 
to do PR no será anmunciado por E Cartaxo. 


— A'e 8 e méia horas. vit cinoss D om 
N. B. Os bilhetes passados com data de 16 do 
corrente teem entrada n'esta moute, 


S. JOÃO, — Empreza lyrica = Benefício dy 1.» 
dama MARIA LAFFON. — A apgnda nepresar 
tação da opera — FAVORITA. 

Roga-se aos ill.mo* gnrs, acsignante o obsequio 
de declararem se querem os seus' cam drotes. + 


ra ma e Cao O cd o Cós Ao temer SER 
Responsavel M. S. Carqueja 


Tr 
F o FYP, DO-COMMERCIO DO PORTO. o 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


